
o DRAMA os SITiANTES
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ESTAO
PerU, Alegre, 1 (G,) - João

,'e
fumo .ratando de si íscapá, Mais :l!u:1a a contar, '''O pai é morto e Outro, Leandro Silva fala pouco. auxílio, para

, "�MO da Silva, um cabôcln miu- ai nós tr- va cercado. O recurso f ni ,a mãi dêle anda pejo mundo. Ca- Até parece desconfiado, Mas, sem . que possa r"

;__�, tfi1e mora "no bico do Morro i prá trts das pedras, co os :Eo, S;J1l de novo e o guri ficou por aí". dúvida, está sentindo em tôda sua, tento que

�� f'órno" vlli narrando para o
I
os pobrezinhos. E ai resistimu a Mas Benjamim foi 'para a Casa de ihclemência, a tragédia de que êle, com muito

-,�rJer, na' sua linguaig'em rude. noite Jôda, sofremos o calor di um vizinho, o sr. Evalti, que teve que antes vivia socegado no seu' Vamos conversar com
�.

A I
- I �

d
',. qae lhe sucedeu, vai ca ma nao fôgo e a íumacera braba. seu casebre destruido e que an a i fundo de cerro, foi uma das tan- Santilina Vieira, que procura

,Ji'6Ãut>lcia a intensidade, das erno- desaparecido, 'E o pequeno ficou' tas vitimas, um dia, escolhidas pe- conter as lágrimas que, rebeldes,

�íiM experimentadas: O Irio da madrugada era danado sozinho, num mundo indiferente á
\
la fatálidadé. teimam em lhe descer pelo rosto.

_ Eu tava roçando lá em riba, e nóis só c'uns trapinhos em riba ,sorte de muito guri humilde. I - "E', a cazírsha, queimou, A- - Os meus filhos' (7) todos aqui.
lIIll encosto. do morro. Quando Vl do corpo, Barbaridade, seu moço".' �.' Benjamim conta, ,porém que

.

gora, a gente só tem que recome- feljzmente_ Pelo menos isso Deus
./

'

" ;. f.ogo se aproximando, depois de' Perguntada a idade de Benja- quis voltar para Q acoríehêgo da çá tudo de novo, Diabo é que a" r ão me tirou. O Ernesto (o maeí-'

� ua canhada. Fui aguando, min, um menir-o franzino, que mãi. O fôgo não permitiu. Talvez gente nem sabe como vai cumê. ; do) está lá no morro, ��ndo o que'
�#J,ândo, A muié. ajuda, mas não aparenta ter, apenas, dez anos.. o que êle procurasse era dar e O fôgo, não deixou nada". 'I pode salvar, Quarldo fugimos, o.

Jitiâem05 vence, Era 'por demais a responde "uns 14 ou 15, talveis". não :r:eceber ,

proteção. E, agora, i . . _

bananal já estava todo queimado.
�"��üreda e a furnacêra qui fazia. Benjamim Vicente Francisco tem está sem destino. Dois moradores] � Em varras tentatr;as, o -:e- ,', Da, n_0ssa càsa -eu não tive' mais

,p,.mei a Dorvina (a esposa) e a sua história, que Donatilio l.e-, querem recolhê-lo e êle está sem J porter consegue algo mais, E fica IliIot!C1a. Não sei o que vai ser 'de:
."'.� 't:) (duas criancinhas) pequenas

'

mes de Freitas, um olro flagelado saber qual vai escolher. i sabendo que Leandro só deseja um nós," .

_,"�""._-.""".-"""""".-.".-.'
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o GOVERNADOR IRINEU BOR�HAUSEN NA ZONA DEVASTA;I)A IVO DE AQUINO PEDE PROVIDÊNCIAS
URGENTES·- o -INCÊ,NDIO ATINGIU TREVISO -- 500 'PESSOAS DESABRIGADAS FALTA DE- - ALIMENTOS

10.0 �QUJtOMErR�S ;DE' FOGÇ;' , ,�v���s SOnREVQAM 0, LQÇAL DE� M������ ,:DE PREJUíZOS,
, PÓ�TO A!"EG�" 10- (q.) Em cuió

. admillístl'�OI" sr. 'seYCTlanOI' To::-res, surgiu 'uID; .gravI" probJ�a ;'j' < 'f-ôHRES:, lO, (h.) -; �Ch�gOIl 'l\í;rtQ 1 contra, no local,do dantesc� sinistro de T�r"s,

�.rrmb.os, ha 30 kms; de,Tôrres e Rodr-igues da SIlva vem desenvol- o (I'e falta de alimentos e abrigo, o, dr. Alberto Carneiro, diretor do cornurucou _ao Go,e,mador· (ib .Estado ter ea­

, '"llde estão concentradas as autori· vendo en-orme atividade, assim co- para os -que perderam todos os seus' Departamento Estadual de Saúde centrado cerca de 400 flageados ccncentradoa

"�ades no combate ao 'grande in-' mo -seus auxiliares, as autoridades I haveres no sinistro, do 'Rio Grande do Sul, que se Ia- na localidade de Morro do Torno, .em preca--

',"lIdio das matas, -há desabrígadas I' destacadas pelo govêrno estadual, _ E�êl'c� -de 30.0 crianças estão.isem zia acompanhar do dr. Paulo Be- rissimas condições, Entre as pessôoas= eoncen-j
• d 'h t

'

tre l i
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t
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'
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b:adas a mai'oria são crianças,..\�..rea
.

e qum �n as' pessoas, �n re Imclar�m ,3. pres açao o� s<?co�ros, ,�I�e, tornan o-s� necessa,l'lo, o, ��- c
_

er mto, Ire ar e a mlllls. ra-
;ts quaIS 242 cnal1çl!-S, a maIOrIa d.e

I
de urgenCl>l, Foram dlstnbmdos 'VIa urgente de generos ahmentIcIOs çao do D. E. S. e da enfermeIra- O SEJ,ADOR IVO DF; AQUINO PWF;

�e:ara idade,. �m !ran.ca colabo�aç,ão 'cobertores e. ou�ros ,abrigos" en-", que já es�ão escasseando, e viatu- chef� Maria da Glória .Leite B.osa: PROVIDJ1:,NCIAS· URGENTES

"Mm a mUnICipalIdade de Torres,' quanto era provldencwda a, vmda ras de co·zlllha e de barracos, para AVIoES SOBREVOARAM A ZONA Rio, I (A, G,l - Falou no Senado o lide!:'

'''"''':"''-.......��----- ',urgente de colchões e, maIs agasa- �tcnder as. centenas \de flàgelados. DEVASTADA do Govêrno' sen�d9r Ivo de Aquíno comum-

,/� .. , I A ",'
.. ,lhos"", ,: '. O INiC. I,O DO INC�NDIO PORTO A,LEGRE, ,10 (G.), ,_, A ca.n<lo aos seus pares qUfj está ardendo em dn-

16 eU,C:UI8 ,em I A caravana fora mumda de 156: PôRTO ALEGRE, 1° (G.) _ O 5a Zona Ãerea, por mtermedIO. do zentos quilômetros q,uadrados nnia flon:_

,"
,
_' milhões de unidades ete penicilina início do fôgo, ainda não esclare- seu' comandante major-hrigadeiro de seu Estado, 'na regino- compreendida pelo&

Volt· R d 'd' ,e grai1'U'e quantidade de medica� cido, verificou,se há dois meses se- Altair Eugênio Rossani, oferecllu inuni;ípios de Arar�nguá, Turvo, Cricium:a"

a A, O"F"& a t:l
.' 'f

'
.

G' d E t d Urussanga e Orleães. Após assinalar as pro"
'. 'Sl.iI 1UI, me. n. os (C u_ rgencla, ,C,0l11.0 estrepto

I
gundo -in.ormaç,ões de diversos, mo- seus. se�vlç.oS ao overno o ,s a o,

b I d
� � �

d d d T
� porções alarmantes dêsse incendio o lider IvC!)

, .Ío, 1 (G,) _ Falou no Senado o 81'" rmC!na, . � o�s, e oXI1;{emo, plasma I rad?res, .

Um sImples fogo para! no In?en 10 as I?atas e orres.
de A uino observou ainda ue seu EstadO:

-iV&at't L ._.......... O
J e soro f1SlOlo[,\';ICO, FelIzmente, todo; qUeIma de roça ou de campo, que

I
AceIto o ofereCImento alguns de ,q

d d
"

di:
q

d d
__�. agto° d13&raj proI"""tros""'l'

eon.... sãflS-, esse arsenal ficou de reserva, pois, I uma raiada de vento transformou seus aparelhoS" sobrevoaram o local, estfa ahmeaça oCo else,r mval,
ao
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uma
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e

_
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a--'""fttnlen e orna e e apreen o .

f
. ) .. __ ç' d

.

d
. ga an atos. onc UIU 50 lCltan o prOVI el1oas,..

"'•• um vespertino desta capital em VoI-
ate ontem, os enrnentos eram I em fogueIra lIn�nsa. Mas s�o �o- a11m e <;,onstatar ate on e atlll��, Ul�êntes os Ministros da Fazenda e da Agri-

"� bdodO" tá !
'

t' pOUCOS e todos de natureza leve. muns essas queImadas. 'DaI mn- agora o fogo. 'it •

-!&Iio pe::
a,

d�nca:n ��d
1-

Apesar de figurarem como desapa� guém lhes ter dado' importância. DEZ MILHõES DE PREJUIZOS
cu

U�' FOGO ATINGE TREVIZO
"'�giea. N 'iar la a

d
11113& de-I rccidos aindà diversas pessoas, llãa O que foi um êrro, coin a estiagem PORTO ALEGRE, 10 (G.)-Ten-

.""-"een'toae anão
a , s�nit o °tenh°ra °tr:dque, se tinha conhecimento de nenhuma que ali vem fazendo e que se pro- do o incêndio ocorrido numa re.

Urussanga, 1 4A, G,)\ - O incêndio conti-

�.""" u n aer"" ar a 1 o o

I
'

1 ,'. ' '-

t h d d'f' 'I
nua a propagar,se Costão 'da Serra, .tendo

'->'I6nerai Raul1no presidente daquela' em- morte. onga, 'com � 1nter�Iten�Ia de ,pc- glao mon an asa, e,acesso IICI
atingido a séde da 'localidade de Trevizo, ala...,

'�e
"

. .. que12oS�_chUVISCOS, ha maIS de CInco' e que, agora, em IIl:UltoS <;asos, as
h'ando'se a fumaça\1), ' onhectmento da selvageJéia de FALTA DE ALIMENTOS mesélli.

.

chamas tornaram Imposslvel" os
cerrada"'-J

�� .. !,:!p..:�g��O!,__ .. _ .._u _

'

..._. _ PQ�,r2_�I.:-!2g�. J� (_G_)_==_�m UMA FRENTE DE 100 KMS. cálculos dos prejuizos, até o lIlo-
EM TUBARÃO

D'-':'E···P"�U.-:-<"'T""'A·:-r·D----O-�N"'-E-"'-E--·-'UO:'·_7··R·JôIOIr-A.J!IiIMV-'·O·'·'S"'" PORTO ALEGHE, 10 (G.) - On- menta, tem um cunho estimativo. ati��:�ar:�;e lm��i'�íPiO, O ,incêndio ainda II'-;i",

"R 1'>-

.

tem O i�cêndio continuava a pro- Cons�d�ran�o-se, porém ,.a' extensão O GOVERNADOR PERCORRE A ZONA.
_

.... -'- 1. pagar-se pelas matas do norte do do sImstro, que de!:trulU algumas DEVASTADA
fl'empleta amanhã '63 anoa de uma Estado, mima frente de quasé' cem centenas de casas, numerosos alam- - Aranittguá, 1 (G,) - O Governador Iti-

--.ula Profícua, quase tôda éla vivida. nas kms, biques, imens'os bananais, planta- ne,u, ;Bornhausen está hoje ,percorféndo a zo_

,.-tt!!Ja.oÕes de homem público, o eminente' ções de cana e inúmeras outras atingida pelos sinistro, O temp;0calmo te":
," oQtatlnense dr, Nerêu de Oliveira Ramos, 1 UnI·'tornle da culturas, ..

além de ani"quilar pasta- favorecido nestes ultimos d'ias as l?rovidências.
��e))U�ado federal por Santa Catarina e

,

gel1s e uma preciosa reserva-flores- cJe�erminadas pelas autoridades �o combate,

'qUe, pela sua austeridade, pelos seUl!' tal, 'não estaremos exagerando se 40 CASAS DF;STRUIDAS EM
:illestimáve!s �ervlços ao B,rasU e do seu

1- Âe ' �

t· -estimarmos os prejuizos em dez ARARANGU,,_

,'talento, fo! recomendado à escolha de I .'
,

ronaU lCa milhões de cruzeiros., .l}.raranguá, I (A, G,) - Sabe-se que q___

'f!eU� »ares, para dirigir OS trabalhos da-: 1 (G).
OS danos cau�ados às,proprieda- renta casas de lavradores nêste município, fo--

'(!UeJa Casa do Congresso. �'O'O, brl'gadel'ro ê G' j d' f de'S particulares já estão sendo le- ram destruidas com os seus si tios tendo ...
'" Jos E, A, ran a n:-e-., t rl 'd' rl d 'b'l'

' " ,

,.BaCharel em Clêneia.s e Letras no GI- tor geral de Intendência, o mInistro Ne- \ �an, a)'<os, na me l"",a;, �s, pOSSI 1 I, , moracfores fugido seln teml>o, sequer, de ""tvar

�Io São LeoPOldo em-19M, doutorando- ro Moura dirigiu um Avlso d cl d
Gades, por. uma cor�l1ssao n,o��da I

Suas roupas, ,

'$e em direito na Faeuldade de São P&b- '
,

'

' e al'1!n o pelo prefeito de Torres, preSIdida ----------------_
.. que, ,a t�tulo de expêrlência resolvera a- I "(rt" R h' uh f'

,',

·10 em. 1909, exerceu várias missões no provar o uso ó,a jaqueta para oficlais.l Pte da s1\r; 'v I °ArIO I
ecc 1, s -pre eI-

IIKIAT IVOS,lIstrangelro e entre elas a de Secretário b f'
' ,

' ' O e .1-orro !lU.

I."·"Ii& Delegação BrasUelra â COBferênele.
su -o 10lalS e sargentos da FAB, A

re-I O DIRETOR DO p, E, D, E]\I[ TORRES

:<de Rala, onde DO e:remplo .do grande
ferijla jaqueta, que deverá ser con�eccio- Pôrto Alegre, I (A, G,) - O diretor do 1 DO 'D C T:au!. aptlmoro� ft �'Q e'o"ue-ne1a e
r:_ada _

em ,teCIdO gabardin: ou tropical de, Departamento Estadual de Saúde, que se eH- 1
'

� � u_ ".. mol- la cor caq1.ll, substItulra, em caráter ,.
II. , III.

'Ilou as suas QIlpllraçães e1.v·leas, facultativo, 'a túnica, no 60, uniforme-B,
' -, ,-.

Rio. 1 (O) _ A Comissão de Flnant;_
'_ Ci-vlllsta nas cam""nhas "ue Rui Bar d .!llbftlHlft de Natal para'

-,

�
Y"'''

-

po, endo ser usada nos casos e condIções H V!UV 'da. Câmara aprovou um parecer do I!!r.
9. encabeçou, democrata c= NUo ldeDtlco d t' t-

l' '

Á
_

s aos as respec 'lvas unicas, ex-! fl'anc·.onal".smo; L,UiZ Garcia considerando constutlci(J-
, e�nha, oposicIonista lnfatigavel . duo ceto )las apresentações cOl,etivas, ,0, W .' nal o projeto que reajusta os próvelltos:
l1tht:e largos Rnos e deputado da. AÜan- __:-,:.. �. _,._,,�_,_� I R,IO, 1 (G,) - Pela Comlsslio de Cons-

dos Inativos' do ,Departamento dos (;01'-
'!;& Liberal, revolucionário em 1930, eorts-

V .. 1l. .,
,! tituiÇã� e, Ju�t1ça foI aprovado parecer reios e TelégrafOS na mesma' base da.

tt\uelonaÜs�a em 1932, Nerêu �mos, so- eI Da para I
do sr,A_encar Araripe, consldera.ndo cons- reestruturação concedida aos servldor�bPetUdo, 'foi sempre sincero, probo e tltucional o projeto n, 554 de autoria do

em atividade, �

'Côh'tbatlvo, ca.rreando a a.dmJ.raçAo e 08
I Eleito deputado e senador em 1945, I S I -'l. � 11- .::

sr, Benjamim Farah, que concede abono
_�__ ���_,��__..

aplausos das massas, que seu verbo can-,
t I C- , It 1'1'10 ex ercel' I �

.

a1'1 �:1l, \\_A t:1l � pr iI �''!ia ,'de
Natal aos servIdores civis e militares

p'A �'" r;:' [);\Jl"üente, elte-'--va, op ou pea amara., a, qua, "

'I
- �". - "" - !I.........""

U
- : 'y

"

,; "'1-1
......

_, _
__ _ _

da niao, na base de um mês de venci- �,,�. '7,.-'1 A'J."" a liderança da Constituinte, ,- _

G) .. ' ,e
' v;, t' '" ,

_

""-'llBtituclonalista de grandes méritosê 1_'ohlO, " (
'"

- ,,'o ..,cl')ado Ic'am B-pro, í mento, remuneração ou salari0 aos que, '

"" ---, .•: r ..j
mor duas vezes - nas Constituintes de" Promulgada a COl'lstibui,Ção de 1946, foi,

',�dos os segumtes proJetos: 1) - - Que ,percebem até Cr$ 2,000,00 e esta ,\uantla, ln l:'W.!,1 ��"1=J "

�

1934 � )946 - utUizou as Iuzés de MU eleito Vice-Presidente da República, no' �,u,tor)_2a 0· Poder Executivo D" fl.lJrir.. o I aos que tenham proventos sUJ?8rlores a: U
!lr:;. 'U :f U'�Aftsabei' na elaborayão das nossas Cartas Govérno Gaspar Dutra e, como preSi .. !�rec1i:o de cin';:o mil"cl:,lzeiros para

refôr-,'
esse limite, '

( fl":·" ,
- � . �1

,J.fIl{!bas, \ dente Na.c!onal de seu Partido _ o PSD, I ço d� verba do Tllbl,na! Eleitoml de '-,.---,---------------

-.sa�eIU> Governador do Estado e emT- Chegou a enfei>::ar en: suas mãos grande I �2.. :�i;�-. cc�aTi�F�; ,2) - que autoriza. a a-I NO RIO ALBERTO
I

Mildr'llhall Inglaterra, 1 (R.) Um.

.

o a 10 de Maio de 1935, após -memo- soma de poderes,
I QP, ,1 'e (''J crc'dJto espeCIal de quatro

I "'I'hunderjet" F-3� _ caça a jato - nor-

�bel �mpallqa, e eonfl,r,m,ado Inte�en- I mEhôec de cruzeiros para atender ás, GAINZA ' te-a.mericano paGsou como um tufão P'!-
or em IlOnsequên}:ia tiQ golpe de 1937, HOje, na Presidência' da Câmara dos I nespecas decorremtes da posse do atlJal! R�o, (G,) - O dr, Alberto Gainza Pa7., h\ rua.,principal da aI<:le!a de Beclt Rcn...�

'''aClll:llnlstrou a BOssa terra até OU>tubro Deputados, Nel'�u Ramos permanece ln-! p� sidente da RepÚblica: 3) -, Que au-
j direto!!' p,rOpl'letárl,o do ,grand,e ,diário por- esta mÚlhá, deixando (atrás de ,lõ1 um::

''tIe l�, flX�utando '1,iliI fJOvêTnO que se tegro e aus-te.ro e é um ,homém pÚblico t,:."iza a abertura do cyédito espeCial ,de 1 tenho "La Prensa" chega hoje ao Rio á rastro de edlflcios em chamas, janea.'
dIstinguiu, pelae suas rpl�." noIi respeitado na ,política nacional. C:;-'1: 362,0Q,2,5\) p['.ro pno'p,m,entç de grati- (noite, em viagem de Montevidéu para quebl'ada,s e postes tel�rã.fieos arranC1I-'

";!allí:J)os educacional e Cd!! a;SBt6tênma "A Gazet.a", pelo transcurso de seu ficação a.dicional aos ministros do Tri-! Nova York a bortlo de "O Presidente" da dos, O pllôto mOrl"e,-\, mas aenhu!D. &urr
�Tlblica,

'

anlversã.rio, cum:prime-nta-o cordialmente, bunal Superior do Trabalho, \;t'iUl Am�riC8;n, aldeões ficou 1ffido.

....' ..

(
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UttÂ';riNIs :ct.uBE.,-. ,PROGRAMA PARA (J',� 'DE SETEMBRO,'_ DIA 2, DOMINGO - TARDE UAN$AN'FE, ENi HOMENAGEM A �AlXADA DE ·tEmST.
00 CLUBE NÁutiCO MARctUO DlAS-INIClO>.ASi18 HORAS. DIA 8, SlBADO - UMA NOITE DE BOlTE, MÚS�CAS ESCOLHIDAS - kMBlENTE ALEGItE E .�
NOR0'-"INíCIO M :U.30 HOAAS. llJA,,2,2,:SABADO -'�RANDE SOlRíE DA PRIMAVERA - TRADIÇIQNAt PEl.OS GRANDES SUÇES�O� ALCANÇADOS '.'
��"'kNrERIDRt:S __1 GR�NDE CONCURSO PARA ELEGER A RAINHA DO LIRA. - RESERVAS DE'MEJ.AS CR$ 50,00 - RELOJOARIA MORITZ. DIA ��,
SABADO _. SOIRíE INICIO ÀS 21�30"HORAS: �, .',' " '" ,'., ',' ....>. '.

• i"
�ÔjA: 'OS FESTEJOS COMEMORATIVOS 'AO ,25- AN,IVERS.ARlO DO LIRA. TERÃO INíCIO DIA 27 DE SEI EMERO. EOlTES -lCONGERTQ - JANTAR DAN�1

; tÊ E· TORNÊIOS ESPORTIVOS. PARA TODAS AS FE STAS DE ANIVERSARIO SERÃO EXIGIDAS AS CARTE lRINHAS' SOCIAIS. NA PORTARIA.
.

.

),

Ç.UVl.�.S-·.DO DiA N"!" O' S' S." � 'V)- D·�. à,_
HOJE ........ SIMOLTANEA.MENTE � HOJE �,.
"...... RITZ, '"--' ÁS 2 __:_ 4.-'- 6,30, e 8,45'm,'

\ .,," " "m., '?ih",

_ IMPEJUAL: ,_ ÁS 7,45 horas. _
' DEPUTADO 'ELPIDIO, �ARBOSA espíríto. Profíssíonat de comprovada com- mos, digna eapoJ18 do noseo .��.
, A, efeméride de hoje assinala I) petência e' honestidade, á ele devemos conterraneo jornaUstãs ,Jaime f,ie �, ,

transcurso. do aniversário natalícío sem dúvida alguma, o inicio das grano Ramos, diretor do Serviço de co�i,aa,;,.;
,

do nosso ilustre con'terraneó, sr. des construções urbanistas, que embeíe- vlamo. " ", ,,' '�;,,!4l:
deputado Elpidio Barbosa, eX,LHre_ zam a nossa capital. 'DR. ARAMAr."DO MONTilIRO DA ........
tor do Departamento de Educação" URISSÉIA COUTINHO DE AZEVEDO Transcorre' amanhã a data ',Da�
do Estado, em cujas funçõea, de há '." �_,:'� do dr�' ":Arm.andG Monte�' dr. - SUla:, . �-.
anos funcionário do magister.io bar' ceituado clinico e jornalista', na �i.

riga-verde, se vem coaduztndo de ma
tal da RePÚbli.c:;b_ e ex-médjoo do Dilp,ilr-

neíra brilhante e merecedora 'de e10-
tamento de Saúde dêste :btajio ..

gtos por quantos;' lhe conhecem a
LISB'l"I'liI TIIIVJf ,LUZ

Transcorre amanhã, o' aniversário "lIl.a-

,',,> .. ,; conduta seJ;enW, Ir .sãbía, . tallclo da geniU senhorita, Lisette' ....);U
Notícíario 'Professor desta' 'moç(i.' tendo exer; Luz, dlleta filha do estimado casal A.u"p

cido, no 'interior do Estafo. o cargo Teodoro Luz-R-asel1nàa Te1\{�'Lua. JJ. ]Ja-
de inspetor escolar,' o dr. Elpidio taltcíanse, que goza ae geral ,elitima ��tl.,

Preços -;- �r$_ 6,20 e 3,20 nas sessões de 2 e 4 horas, -, , Barbosa, muito embora tenha-ee recerá em sua resídencía àlI suas muw;e-
Cr$ 6,.2.0;�Weo nas sesões dê 6,30 no Ritz e,7,45 no Imperial. : formado em Direito, preferiu cou, ras COlegas e pessoas das-relaÇOee, dO flijs.- .

--. OD:E;ON - �s 7,15,hs. Grandioso espetáculo de téla e palco. - 'tinuar a éarr:ira ide. educa(io�; _da, tinto casal, uma lauta mesa de fino! �.,.. -

Na Téla': _ Carmen Miranda _ Jane Powell _ Ann. Sothern _ qual' sempre têz sua nobre,·',mlssao, ces e guaranáS. A LiseUe emiamos li>(j,,_

"

'

.

. . chegando a ser o Direitor do Depar- sas fellcitações, ; '!'" ,

.

Darcy Sullivan em
'::,:'. "", .) I

lamento <de. Educação do .Estado. SRA. DIVA GAMA i'ERRlilB,A
\ 'Deputado' ,estadual ·::êleito; "com Transcorre amanhã a an1vér!illiio') :m!l'-,

:) Jt(j)'MA)'CCE CAlUOO!A'ü,::<:,;;:;;ii '.'1 k
grande números de vàt'6s, na legeu- taJicio da exma. sra. d. Diva Gama l'ttr-

NO Palco: O espetacule- que Y�Jil1 empolgando toda a' cidade I da' do P.S.D:; o talentoso legisládor retra, '"i().:

,,';' ,iI",�m'1�(;:'2:' GABQ;R, RADICS I vem tendo: a:utuqçã� destacada em
DOtada de excelsas ":,,,irt)ld�s '�<':tjj.i>·

e sua,. maravilhosa orquestra cígarsa : ,ThJssa Assembléia. '-'::0 'r,:.S'2;" " \ coraçãe, 'a aniversariante vem exeJ1<lPldtl,
! --VEREADOR FLÁVIO FERRARt' com- carinho e:"ititeligenéia ',,0 car� "":ii&.

Cçnsur�:, +. Improprío até 14 anos eh f "'-f <.�,
.

Pr�,';:;'�, Cr, 10,0!tuníco i
i D�COrl'e hOj�. \ a�ivers:rio natali·

Vê passar 1. \J ,; ,'6" 'k c: ),!'l'; nataü- tur: ed��=� do Posto de l"uerj�'t1!I-
-"ROX�;'- 7,30 h"or-a�i��;'.. f ,cp� ft>:�s:ros';láv�� ;errC:r� er;.agneo ��:, cio a [ovem Urtsséía Cont! iao de Azeve- .K:OSll: 'PATROCINIO DA 'üOeTA

"10
_,

.

",'
1 ,"

1 no. ':",.l·dO, expedttora de "A Gac;,e�a" e filha do A efeméride de amanhã a.SSillalai""'"o.,
1.o.o}"1'--;� I1Aticias ,q�'!..,s,i.l'm,ána,,:.'*·"'.":! ";c.,,,q, ., -.''''

' retor 'da Acatl'êmia do .('Jomê""llfü,)é dn')., " . . . .
.

.,' ,
. , .

"\,,
-" ,_v', _ f,

.' '" '-' noss""prézado conterrallfz:) Si'. iJo.nso Cou· aI'.J.véniária I!atálil:�"'dO""'� :�'''I'<jOJ�irir
2'1 - Robert Taylor e Lano. Turner I em -

'

SESC e figura de des'�2ue ��s;.meL. �inho":t1e'�veüo e de SU[\ ex:ma. espesa, con'térranJ,0" José Pitrocmi<P','l'dit"';'Có'eiiI,
os ,;:,'dais e esportivos.' " ji', c' ,.; d. Maria noflmann de Azevedo, ruiÍelónátl(>'·Cío' SerViÇo!'(té'�P!ffii!íiBtrp""';"

'�TRADA PRomIDA Eleito vereador .pelo P.S,D., 8.S" MENINA M,AURA Estrangeiros !' dUeto filho 'de nost;O �,_.

Um dr:{mll:,;em{)Q��,nal,ltec qg�r.rçJ);atador... 'f'. 'i....' ';"'�:' [.'';;l;H:O', com inteligencia e �llê8Cortinio, ,,,'está' Completa hojé oito anos de idade a sado amigo sr, Fabio . Costa 'e de '�:IIa
30 ;,Sta�',.:J,.aUl;ll) O magro Oliver' Hardy o Ge:rdo numa de suas' prestandO rereVi\Í1te� seryiros ao. p0,., Iil�i!H.ha;. Maura, dileta. fUha do nosso e,'{ma. c�nsorte d. Alme'ffiítla. Cún.

,.

laillU'ia.ntes comedias
' i vo de sua' terraprs,," "'�l1Il>'!).\"!i.\tt." ,''I<.�, :i'-'j..anfigo '51':' Jacó Med.êi'rGs, funcionário da'" -' "SE..'I(RORrrN ,V':Al&i�'j CUNHA

I, O illus't1'e atiíl!Y'et"�Ii�,(t(.ãiitlid:a>,i.l."iAlfhllfiei8- desta cap}tal, e de sua esposa N'·'datli dir'iunanhãó"aíiiWoala o liIn.... iõi:-'

! exerce 'com, criterio ,e abnegação a d. Irene Me:iel.ros.
',-" sã.rio 'natnlioid' d&r"gêÍlMill�rita V�-

I presidencia''da "Federação Oatarinen·j ,:S&A:' FERMIN:u FARIAS
, '.

da CUnha, prendada filha do sr. DO>1iai,

se de Futeból. ,:" "I ,PàS!là. tioje. o' ailiversárie' nataliclo da Pires da 'CUnha', e de sua exma, �PJil�,-

ContaMO coip:" óvastly, "�icirculô' 'dé,!,exn;a. ,sm.: d. Fermina Farias, digna. e_s· d.' Jandlra' PirEis 'da 'Uunha, pro�u.,

amizades,' o" bêrneruistó '�niv'ersái'h' J>OF" d9 ridSSo ."prezado. cúliten-an_oo: Sr em Santo Antõn.1o cie:"tr3�oa;

ante; ',p'el'airitêii.8zil;. d'e.;.:s�U" ''êà:r.áter" é' Ma�lUel ?a.es � ,�...aB, chefe das cfi,ci. WILsoN'" MARGEI:.I:NO

I bonisQlIIiO ,�Ól'áçíl61 'iíer�tãlvo', de '.,êXl:"':p.as" dfObMB �"I:' <:i."E. ,; �
, -Completa --amanhá mais 'U\'l :lnhe.�·"

I pres�rv��t!"dé)ll911Sfx\a&õeS,';> ;de és'Vitia ,�t df:tin� se�"6ra, que é pessoa m�to'"·rio o ,Jovem conterraneo. WUson �I'r�e-'
.

e "apIiéÇó �� ás "tIuais " no i. rellicJoiiíidà; no sei,? das � de suas 11no: o • �
"

'

,"

neva i· 1,;" ",., !

't :,,;,,),'.;,.1,"
S a�c.. aw�s i �9õill!';:-'é', am!zadesirr.éc�berá hojê,-.' por "

,I. PROF. 'cÊLSo 'R'#.A'" .r.'praze '-'tlSam.en e....· . .. "," .., -"",' ,/..w ,,' .

' ...._.' "ü'_ f' licl ,,�
, . Fa"

, .' , '
. ". . .

ARNOLDO MlMANDO DE LUg" í c.�";"'" Yr_:l,_S. e. taç<>=, ltS quais, prn. \ " z, � "� �"'"",nh!Í ,o Pt\,)f��".)t""'(.....1i�
".: ,

,,'

.' : ," ""';, �.. I sek:o.Sa''tilente,,· nos assoc1ruIlOS, com votos Ril'<t! 'i ""')', ::",r�to.r'" dá; l!i:>'''CirllYI1t.1lJ!i',t
F�z anos hOJe o sI', "Arnoldo Ar- i. de felicidades. '. çãe Escolar," (.'Om sédé"'em 'À�ng\líl: "ó

mando da Luz, tundiín�l'i,o' da Di, t \';':';"'l."; ADíi:OOINHQ aniverSárian�e, réêe�:-pOr em;e rnilti·"

rQtória "ue Obra Thll>UC;l' : ,.' I ',CómplEitá :hoje seu qtúnto'-anh'ersário '1'0, muitos ci.imprim�ritos:';", "�o

SEWWRA ANI
S

L:DE' ,_S:, .", -, natàl1éio o galante" menino Adão, dlleto DJ� B1i:LTR.AME " ''',.\

.J. 1 BA· €ARVALHQ':f1lho d.o sr"João Bastos, guarda de' tran. A data de amanhã,a�sina4i o aDIWiilili�'
A data de hoje as.si.naJI1' ,aeJ)assa-

'
sito 'e de súa exma. esposa d. Emerentina no nataltcio'" do sr. Djalma BeJtr�,mij;

gero do aniversário natalicio da i Bastos, " nosso estimado conterrimeo,
'" '. ," , '.

,. ", '-LUIZ GONZ.AGA FARIA MAURICIO SAL28 MIDUiZES';"; ',,'i'
"

,"" "
" exmà. sra', No.êmia S�:usa" de Car

de que vem eIÍlpolgan- '

,,' Transcorre hoje' o aniversário natali· Transcorre amanhã li> data naIoaUÚa. ,:
valho, virtuos�.;espôsa' do. sr, Ani· cio' d'o' jovem Luiz' oonzaga Faria .. !ilho do nooso prtlliado cO'!ltermnoo sr. Mai",
'hal, .de Carvalh�,"sarg��tõ da. Ae- dO·;liosSo' estimado conterraneo,sr '. Ma· tido Sales de �enezes. �!. '

•

r'0n-áuticq; :servindo l'� Ba'se Aérea nUe! Paes.& .Faria, e de sua exma. espo· WALDEMffiO OTA:jrIO, SILVEl:n,:!,
sà d. F�inla\Faria� � 'q.'l'arfr,corre' �rnanhã:l'\:o ".wlvel"Sã:'r:Ia-"illa-· '

desta' çgl�itl!.'�'" "t'a1icio' do sr. Wà:la�m'irt'5 'O'tà:>,iO SjJvell'�/,

1\ dj.!!tinta ani_yersariante que pe_ T�ru;cOl'1'e h,9J,e o anive!'sário natallcio NEUS:A,:VllimM. "'";',, ",""'1'

1
'

1..�
,

(!a'�ma. sra.' AÍmerinda de LfIna, Dut�
" ,', .. ,

O se:t}.: py!lissimo co.rqçijo desfruo ,.
.� A'dàta de ontem�:'isEinaJÓ'ú"o'ânlVt!:ri!lI"

ta' em -nosg<y",meio, soc_ial de' sAli..•..
di\'tn.a" e:spó8a do sr. Izldre nutro, Xun, lio natalicio da' distíbta sénhàt1i:lha'I',:l!i!eu.,

. .V clonMio f�derà.l ,aposentado. .' ',s;{"Viéira, . :(Ullclonária da cása. Oeca:r LJ..i' '

d�s amizade:;, será pOr certo ,mui. TTFl:', S�Qf\1Áo ,ARRUDA CAM,ARA 11le.� __", ; <. ",': "",., ",,o "'i,cF'"

tp,,:,feliGitada na data de seu na.' A ci�ta de anumhã assinala a'passalle,,,, MA::Rr'A<Blill:IENA"'E"MAl'UA: DA GRAÇA.,
t r

. ,do aniversário na-tallcio- do nosso dlStin. ·Transoorreu"ein'dat.a:,'c!e·'Si·,p.-;':pt-, 'a.Ú,a IC10. I to. con:tei'rn'ileo 'sr. ,'ten'ente' Salonlão, A�-
"A' G

'
• gunciO "'e:hlveroo.no de' na�:nento ,da�

,

. r.lzeta'l apresenta seus res-, ruda Ca,mara, 'brioso oficial., da Pollci2,
.

' interes.sant-es gêmeas, Al:al"i:á,., HeÍena ,'e

�'itcjsós 'cumprimentos; Milltar do Es�ãdo. Maria.' dá:iÓraça, orgulho 'de' 'SéuS 'pll>Cs.
Completa, "�oje, seu quarto aniversário"

' ANTONIO CA,RLOS sr.,' �vaklo Oarpes 'Martins; 'cügno fU;>'
nataliclo do gàJ.a:nte 'e 'viva,,; menmo Her-" Completa amanhã mais um aniversá; cionário da Cia. 'Souza 'Cruz, e 'de "'slÍll
cUlo-, estremoso" flihinho Uo nosso pre�. rio natal1cl0 o galante mc�no Antônio exma. esposa' sra. .d. Maria de LourdeIB,
do amigo, sr. Hercllio Kiqulo e de sua Carlos, dileto filho do sr. Carlos Bonsato RÓberge Martl,ns.

'.

eXma. esposa d. On�cina Kiquio. e de sua exma, esposa d. Célla • Maria

eptrar MENINA AUREA GON'Ç:ÀLVES' Bonsato:
"

Transcorre hoje, ,o aniversário nl1t3.11- MARIA- BERNARDETE
cio da, encantadora menina Aure.a CIon. Completa àmanhã mals,"um aniversáno

çaJ.ves, apllcada aluna do Instituo � 'de natallcio'· a galánte m�nina: Maria.: Ber­
Educação, e dileta filha do nosso prezado nardete,; dUeta ,fllhiiiha do nosso estio

conterraneo sr. Leontlno H. Gonçalves, mado contilrra�eo sr .. ,.Erru.ni
'

:: Fe�ri, I
A T. mpostos Territorial ,e Pl·edial" .a"�

em _
do comércio local. funcionário qo SESC, e' de sua' exma

DR." CALVI DE "SOUZA TAVARES,
{ eSp0S\\ d. Maria d� 'Lou�es Fer:.;ar,t;,

xa de Li,mpeza puhlica e, Ta1l'a ,ele

Fésteja hoje .o séu ániversárlo Iiatall. SI?-A. S;\DA BOABAID REIS Assi,stêneia !ri: S.egtirança"Social
elo o nosso distinto patrtcio sr. dr. Calvl

A data, de afuanhã aS.s�nali�, a, passa-' ",.::!� se;n�ãtre de 195.1' :'
de Souza" Tavares, ,competente, e provec. gem do aniversário nata�lcio ',da exma.

De ordem do .sr. diretor' de J<*,,'
to engenheiro construtor, pessoa que i �ra. d, Sacia Bo�\)aid Reis, di�a esposa

gosa em nossa capital de grande estima I do nosso distinto amigo, sr. Aldo Reis, zeJ;lda,' torno publico (lU e, durar�
e apreço pelos seus dotés de coração � comerciante. "

9 corr.ente' mês, �e prOc�derá ne�'
..................&l...... SRTA, RENATE. GASSENFERTH ta Diretoria, ,a. cobrança .dos �-
BELEZA E SAúDE DA 'IP':'

A data de amanhã assinalã 'mais um . ""

T aniversário natalício da .ge;;"tlÍ 'senhorita l)Ô�ts e ,.taxas aciniac,,menclonada�,,
-t.d)ERME Renate Gas.senferth, dileta' filha' do sr. conespondentes á6 20 se�estre do,

(fr- clima europeu prejudica Carlos Gassenferth Neto, competente G9rrent,e, e�l,e�cicio.
.

' '

"T"'i�;"'1��I� sensivelmente, a pele. b frio funcionárto da Casa Hoepçke,' ," ;,' diÍna,scUlo c'ow'-boy e.m maI's d
.

t SRTA MARIA 'SnN""" '.
'

, Fin-ao'''.{;) prazo, aci�na; os alu .'

- uma e suas I; lU enso queima-a e resseca-a
.' "" I'

A efeméride de' a.mánb:ã \\'ssin'ala o
dos ili)pôstos': s.êr�o &obrádas aCres�,

"
mais que' o calor tropical. En- lmiversálio natalítio da distir;ta e inte- delas Úh1a." múlta d� 20%',

SENDA DO TERROR t:retanto na Europa a mulher lígente senhorita Maria Silva, .filha qo , píretori� q� Fazenda,' em 10 de!"
30 � Ala,n .Lane O novo cow-boy em

i conserva a sua cutis rósea nosso amigo sr, João Laurentino d.a sú- setembro de 1951.
" ;"

BALAS TRAIDORAS I macia, elástica· e J'uvenil .gra� va, adIantado agricultor no' mUnicipio
da Sl'lva, Of.",

• " ....

40 C
de São José.

" C.' Machado ..r>(ll

.. - ontinuação do seriado ças ao uso do Creme Nivea 'O FR.&NCISCO MANGAU ' H Íl}i:r'is·tra.ti�oóf. ..... : \_

� OS PERIGOS DE NYOKA ,untco no mundo que contém Faz anos amanhã o. sr. Frailcisco Man-'
' ,

•

'-�"",

, t
"

Censura: - até 10 anos Eucerite, substancia cientifi- gau, empregado na Fábricil. de Rendás" "l' E'" I 'A"
'"

M'.)_
,

Preços: _ Cr$ 5,00 _ 3,20, ca de grande afinidade com as
I e Bordados Carlos Hoepcké 5, ,A", ,'. I

, '

f'
'

IMPERIA celulas cutâneas. r
D. mONlSIA SIVA . ..,. "

,�
-, L - Ás 2 horas. Vesperal 'Chie O C.

Transcorre amaIili.à o anivel'SJÍl'io na- I REVISTA' DO :RADIQ.
1 1° -, Marcha da Vida '_ Nac. ' reme NlVe-a penetra tal1cio da exma. sra. d, Dionisia_ sllva,l A' .... ,. :RIA
,9 2" _ Luiz Sandrini r'a mais gosada o d' d tI. .

_

.

profundamente "na epiderme ! esposa do nosso presadó' cbnte�neó sr I vendq na LIVRA.
.

.

! VIDA INTIMA DE �AR
,c me la es es u hmos tempos protegendo-a contra as ruga� i Osma:r SUva, funcionário dos Estàbele- ROSA.

d 30 _ O
CO ANTONIO. ,E CLEOPATRA

n.re.m.atouras Ex I t ·1
cImentos "José Daux. S,. A, Comercial".'·· 'R' 'D' 'd ". 3''3�Ao"

"
gordo e o Magro numa de suas melhores comedias : t;-

" .ce en e COlY.O ELPIDIo. LOPES ", .

na eo. oro,

,
QUEIJO SUISSO I base para o po .de arroz � o, Faz amanhã o nosso conterra�eO ,'sr, ,,-.--,-.-,,--�,---_:_-----.,

00 minutos de estrepitosas gargalhadas ! rauge e n�s praIas, como pro· i Elpldio Lopes, fun�ionário do Depa.rta· PIAN'O-PIANOLA"<
Censura: _ LIVRE I tetor da pele, defendendo'a Imento de Portos, R10S e Canais, 'Vende-se Ulll piaDo-pia]J!�-

, n!CH' "..11"'; ..... <:>.-'1...."" ��n ����__ �

D, LUIZA ANDRADE RAMOS 1 � �. 1�,;

1, ,., Sessões
.

elegantes ,

Cnpid�. a solta, em tecnicolor na cidade maravilhosa!
JANE POWELL _ ANN, SO�HERN - CARMEM MIRANDA

Barry Sullivan - Loius Calhem - em: -

ROMANCE CARIOCA

Do "fQX ,jlo samba no mais gostoso CODliPRSO•••

Roma�tíc� como'um beijo � luar ..•

Alegre
.

como ó carnaval no Rio .••
•

C�nswa: - LIVRE

,- ,No Programa - Noticias da semaoa

1JJri�Sál
Nacional

',,' , QUE.UQ, �UlSSO
Censm:�� ;-;:-,JIDproprlo' até 14 aoos

Preço,:.' ;çr$ :5:flº,,: uniCj), -, '"

- IMPERJO:JE1itreitp) _ ÁS_;,2 'horas. -
l° - Marcha dá, 'Vi!'h -:.N�',..;_ "., .,,\

.

;::, , ..,t:; �.,;c'[': ,

:J> - Bob. Steele num !le SC')l�.'�ai,s, a.rr�iac;l� weste.rn)
\ ,. SENDA DQ' �R_���,

-

'i r.> ;
.•1.'/,,"

,30 ,,":'" Alann Lan� o Joovo e dest�miao CeW"DOY' em:"'màiis -q,ma
.Y�Dtura ".)

" "co" " ,BALAS :'l;RAinORAS
� - Continuação do' seriado',.

.

.

,

".'. "i,' ,. ,OS ,PERIGOS frE NYOKA
Cen,sm,'a,\até 10 iUlOª. - ',.

'

Preços: r""'_ Cr$ 5;OQ ....,....·3,20

.L�f��IQ': -:- (Estreito ás 7,45 horas.
Es�t�culo.d� Téla i palCc9
NO ,PALCO:. - Apresentação do e-spctaculo

.. tada a cidade
."

. , ....

GABOR RADICS

"

'.,r
e ,su� orquestra' cigana
Musicas'.... bailados, .• oauç\3es •••

NA TÉLA: - Robert '.1'a11,or· e Lana' Turner'- em: _

",:", , ,E$TRADA PROIBIDA
Preço unico Cr$'8,09

, /- RITZ - ÁS 10' horas cig manhã Grandios,; ';j[ühúl.da
Na téla: - A �1ais gosada comedia' dD GOB,DO E o'MAGRO

; QUEIJO SUISSO-
!:lO mil1utos de estrepitosas gargalh�das_. '. '

�O PALCO: - O espetaculo que Y�;:��;;lg��<lo' toda' a cidade
. Ç-A)JOR· RADIOS,

.. :ma, famosa, orquestra cigana ..•
'

,Um, sl'íôw maravilhoso de music,as ,e ,bailadÓs.,
,

" .�t:lsura., LIYRE çrel!nças maiores de cinc� anos 'pQd��ão
·lIIre-1rlpameIite acompanhaqos

PI't;ços:. -'- Cr$ 6,20 _..:... 4,00
-,ODEON Ás 2 horas. 'Vesperal das Moças
.1,0

.

- Cinela!1dia Jornal �.
,

'

2:D '- Zachary Scoot - Sydney Creenstre e Joan LesUe
O INSACIAVEL

Drama de emoções fortes
3fJ '_ Robert Tayler - Lana Tuner' e' Van H fI:e lU - em

,ESTRADA PROIBIDA
Um eSJ;)etaculo emocio!}ante e arrebatador
Censura: - Improprio até 14 aru:is
Preços: - Cr$ 5,00 - 3,20 .-
- .ROXY - Ás 2 hora; _
Vesperal d()' barulho
l° _ Esporte na téla
2" - 2" Bob Steele o

·d.ebizantes aventuras

•

" "i'··" �

Prefeitura do .lV,Iun�t�
cipio'de Florianopolis:

t

E D I. T A L
'

j

� ,

1
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Engalana-se a cidade para i,0e, '21' o

_380 aniversário de fundaçãc co )riOS0

:Aliguel Daux, dinâmico Presidente

glorioso Avn-i F. C.

Dij'eção d.e AMAUl\Y CALLADD

"

(

I I
,.,

Ea

mars

c.,
O)

[;;ll'lmr-"�ri;\1Ji,' ,fllI,�'��"'r;ll1"t� de' �; ',lll ndaca- fi •

��?'" :'it'�mos/uI CI!UJL"U �� ��; mu � ,,\41 U 'U1�y 'U, "<� "@ "� Jl�

que tantos triunfos tem c:'lnrluis'tado para
eararlnense

.'2
.:.m
�..

f
futebol

' .. _-' �-------------------�----_._----_.-

a ut ,
.. P,. a Vitória!

Avaí F. c., que transcorreu ontem.
. I

Dq programa caprichosamente orgal1l-1
"ado, sobressae sem dúvida nenhuma a

parte, esportiva, com a visita do famoso

esquadrão do Grêmio & Portoalegrenae,
.� expressão , maxírná do I�,uteb(}l gaúcho,
; pais .possue ,P maior acervo de vi. torras,

.

! tanto nacíonats como intemacíonais. den- I

tro do ruteooi dos ·parr'-l?ns. Não I:),z ui j­

: to tempo, o GJ:�I.rnic Portoalegrense, t''';­

; curstonando por toda a Arnéríca Centr.vl.

I voltO{l invicto a Porto Álegre, depois de

'I'uma série bastante lon�a, de'partidas,
Voltou 'coberto de glórias, merecendo

II de 'toda a populaçâo portoalegrense ex-:
plendorosas manirestações de júbilo. j

".�'
'

F,o,
i ,j�lstamen�e este

,qUad.ro,
cuja plan­

tel é constituido por 5 titulares do úl -

ttrno -:Sele�ionado gaúcho, que a Socie­

dade "Amigos do Avaí", em conluio com

o Ava.í F. C. resolveu trazer até nossa -1
I encantadora, ilha, para abrilhantar mais;
! ainda as comemorações natalícias do clu-

.

,
be súpertormerrte presidido P�JO sr. Mi�'i
guel Daux. Duas partidas tará o esqua- i
drão gaúcho, frente ào Aval, .hoje à tar- i
de e terça -reíra à noite, eon tra O glOl'10-!
so Figueirense F. C., campeão citadino..;

do; e vice campeão estadual. A cncarrtadora' scnhortta Vinlm.�_

I Querenlc3 nesta crônica, apenas íncen- Rainha. do Aval F. c.

hoje
HOje às 15,30 homs. no estádiO' da F,

C. F., prelial"ão a3- e_nuipes do Avaí F. C.
-desta capital � do'"Gr�mio Port.oalegren­
se, da capitãl gaúcha. E o Grêluio, un1

'dos melhores Q'i1.adl105 de Porto Alegre,
''':estando à altura de jogar contra' quais­

quer oupro quadro do Brasil ec tam,bém
do ·ExterIor.

Apresenta o quadro gaúc110 ótiInos
elementos' como na méta Sérgio, o já
conhecido goleiro da. seleção rlogranden­

- �e, na zaga Orlando e Danton, sBndo o

NIZETá,

AD�Ll�INHO, o mais completo e seg'Ul'o'

gmy;dião catarinense

I jovem: mas com um boni�o futebol; Ben­

tevf, bastante esforçado e Heitor, um

I'
"half" agil e seguro,� 'sendo

também, da1seleçã.o gaúcha. _

A linha de frente é constituida de Ba ..

Jejo, o perig,oso extrema direita do Grê-
'mio; na meia direita Clori, um elemen�
to muito infiltrador;. no comando do

e.taque Gita, também da seleção gaúcha;
a meia esquerda é ocupada 'por Dirceu,

1!1

t,:rí.._.
__ ;- "'" -f � ..(?n\.nJ·��ll" O

da poderosa seleção gaúcha
campeonato brasileiro de fu-

I t.ivar nossos valorosos rapazes, para que síastãcamente. A torcida ilhôa espera" que-­I façam o maior esforço, enchendo-se de I selÍ�'. atletas saibam cumprir C0m O Seu
i brios insuflando-se dum errtusíasmo dever, � é asstrn périsando, que unimo ...

I mcom.um, para com ,0 "c�raçfi�o'_' en.f!"e�-I rios à voz geIJ,L t:-adanc1o a plenos Pul-'­
i
tal' a. maior qlas:.3G ao aciver _;�i'lO. P1'8Cl-' mões: Para u,.lüt.-':.J Para a v.itória!

I carnos iutar valel1�ern8?:"it.:��i. Pr:ec:-so.,lnos!
I ratific9,r as vitórias c;oticí3.S rrén te ao i
1.l�g\..Ta Verde. �. precisamos acima de tn-!; do dar uma satisfação a n�"ssa "explo- i1 nt.�a e infeliz "�ol�ci;ja", 1;2:_·.}àdelrarlle�-!! t.enerotca pelas provas a que

.

tem '5:� I

,. su�rrietido .. E a 'satis�ação naturalme,�te ]
sera a vítóría, err; últírno caso, .porelTI Iserá a derrota honrosa, COU1 os .seus re­

I presentantes, caindo, porém', depé ... de I
I ""beça

erguida. Si a vitória fár ím- i

possíveí, saibamos lutar de igual para"j
'1 igual, oferecendo combate leal e entu- j
I IIvo Serrã:i) V�eh'a

�{,. � moem r�On.1U10; ";j(h�S'
Encontra-se nesta capital, acompa-

magnifico esteio da! linha

nhando a embaixada do Grêmio Poroale­

grense, o conhecido "speaker" esportivo
Ivo Serrão Vieira, fundador da Rádio

Guarujá de Florianópolis e que atual­

Lopes, ""ente pertence ao_q'Liadro 'de crontstas

da' Rádio Difusora de Porto Alegre-
'

Serr'âo Vieir�, trradíará os dois jogos
I do Grêrnío nesta capital:

.1

Aniversário do
Fessi, 60 Paulo Lange; 70 Dr. Joãó Batis-c
.ta Bonassis, 80 Júlio Cezarino pa. RooI!.,
90 Miguel 'Daux
A

r

diretoria do' Avai àtuallhente é a :oe­

g'Uill�e:_ .. :

Presidente de hónra : Dr. Aderba.l R:l­
mos da Silva; 'Presidente: Sr. M\Ç!;uel
Daux; la Vice-presidente: Baldicero Fi­

lomeno; 2° Vice-presidente: Wa.0eirutt
Lopes; 'Secretario: Dinarte Borba; 20 Se­
cretá.rio: Pascoal Simone Neto; Tesourei-·
ro : Oswaldo Simas. ,,__J

Desde a data de sua fundação. o Avat.
F'. C: vem segutn-to uma trilha' de gtórias.
Seu prtmeíro éampeonato foi conqurs-

,

t1\do no ano de sua runcação em ,192:S.
Em 1924 foi bi-campeão., Mais tarde,

em 1926, retoma
c

o titulo de campeão &

o conserva até 1928 POl'ta�lto tri-campe­
lo ..

Walter Lange, funuador" e abnegado in­
cerrtívador <lo engrandecimento' do AVIIiii

tíctnautes

Ino último

I �eb·.)l.

I 1\:1ol,fo .. o afamado a.rqueiro do Avai,
1 c.�t8_;rá hoje à tarde defendendo a meta

1 nlvi-ce:e::;�e.
j ]\:r� lZaga, Beae,val, zagueiro muito se-

I gur'o
e Dd,nda, ótlmo elelnento

I
Na Imba de "l\alfs" temos Mmela-, IBoos e J8..11, aprese!1tando todôs os três

II Otlll1U classe e boa fOl'ma

Na linha de frente temos: Moraci, es-

/I forçado
e muito perigoso; Nizeta, já co­

nhecido por todós nós, ótinlo elelnento;

I·
Niltinl10 no comando do ataque fará tu-I
0.0 para pôr em périgo a E1éta gual'ne­
c�da por Sérgio; na meia esqu€l'da te-

Dr. Aderbal, R. ti:!> Silva, que os avaianos :
nlcr.ecidamente ina.ugul'aram õ" retrato!

como preito de gratidã,:, . i
Decorreu ontem a data natalícia de i

um dos mais queridos clubes desta capi- \
" tal: O Avaí F. C. Fundado a 10 de seteni-l
I b�de 1923 o Avaí teve como primeiro i

I presidente o seu fundador, sr. Amadeu I·
I Horn. A primeira cUretoria compunha-se I

I dos seguintes. membros: Presidente

Am'l-I! d?u Horn, vICe-presidente: Alfredo Lou-

reiro. la secretário: Plinio de Castro Ma

-I'I deira, la secretário:' Artur Mambr,ini· Fi­

"lho. lO' tesoureiro: Jae! de Souza. 20 te- i
Celso Ramos homenageado com justiça..

soureiro: Enedino Rosa. Procurador:

ACiO-1
pelos azurras que inauguraram o seu;

retrato na séde socialli Vieira., '

<' I _�
"-Os seguintes -presidentes do gremio

Iazu_pra r�té o atual foranl: O Avaí teve até agora, 18 vit{)'.'ifts In-,
Dep"is do sr. Amadeu Horn o sr. WaI- i terestaduais e 3 internacionais. Este�' sao

jtel' Lange que esteve à frente daquela i alguns dados preciOSOS sobre a histori",
agremiação dura-n�e 15 anos. 3° Cels'l ;do glorioso Avaí F. C.; que ontem com-

Ramos, 40 Arnalcl,o Dutra, 50 Haroldo I pletou 28 anos de lutas, •

luáximo.

Possue o quadro treinado peio sr. Al­

gelui!'o Coelho ll1TI conjunto dos mai�

fo!"midaveis.

:TI: por Ultimo, para enc-crrannos o e0-

mentário de hoje, vamos falar sobre ,o

Atlalltico.

Gostanl0S bastanfe deste teanl no seUi,

jogos de estréia contl"B, o Postal 'IY71�:ri\,­
fico, \,0 qual infligiu uma verdadeira ga­
leada.- Possue U111a defesa bastante sóli- ..

ela, caIn exceção ul).lca de seu goleiro: *"

.J.Ím ataque rapido que combina II)-uíta.
lbem. Tall1bó1n é \Ima das equipes (j).11!t.

clesta tem probabilidade de almejar a cooqTJ:l&-.
erro ,da' ta do título.

o

o mais fraco de todos, mas ,mUito esfor-' JAIR,""egUnclo "back" esquerdo da seleção, çado e fipalmente na extl'�ma esquerda
.qUe representou o Rio Grande do Sul Detefou do qual ia sabemoS' muita eoi­
,.no último crJYeonato brasíleiro de fute- sa, pOis

/

já jogou em noss� Qapltal quan­Ibol. ! do' atuava no Corintians de Porto Ale-
A linha média apresellta Wilson, a'inda gre. Tem pois o Grêmio 5 e!(�mentos par-

9>-

"Meus amigos. hoje va.mos

pouco sobre o cam.. peonato da

deES�:a��:�:iO e,:ta sendo disputado,
com bastante fibra pelos clubes parti-

falar U111

28. div.l.sã-o

cipantes, Ulrs aprensentando o quadro
oem organizada em tod.as as suas linhas

nãoe ont,·os que senãosão enleritos

média ·r.iisputalltes,
Hoje vamos falar somente de alguns

e em outra ocasião falare:;nos sobr.e os

1110S V/alclir. UEl bOU1 ele:nel1to� e final- tlen1ais.

.�l1ellt>e, Saul na ext,:;:e��_:;_ c;quercla, peri-! :ara COlneçar. v�n�o� falar sobre o can�­goso em suas al'ranC2.Qar-;, COlOCn.Il�lo sem-! peao do torneIO-InIcIo, o C. A. Ba·.ngu.
pre. em chütes, fulminantes, em grande "Este team se apre$entou bem durante o

perigo o fI,reo advel'zá!·lo. f "initium" e logo no prin1eiro jogo do
Esperemes pois, ('ue a rapaziada azl.V·-' eHmpeona to foi vencido pela fragil\ equi­

ra saiba honrar o· 1:'0rnc do iutobol cu- pe do Guarujá.
: tru:iense. Não compreendemos o .motiva
! A. C. .derrocada, lnas aChalTIOS que foi
'"

COHTE E (OS'ITHA, IlO Êijificio 5f'o Jorge
ll' andar -- Salp-3,

'

Di:re-ção de r:t�i\,jlJa t-;icoleli Flerianópulill
:i) '-

I
I
;

1

!
'- �

!
1

(Ereção técnica e nada mais·.

Depois falalTIOS sQbre o E._ C. Flamengo,.
um dos lideres do ,certame. A equipe rn-·

bra-negra _já colheu. dois belos
e apresenta-se C01110 Ulua elas
mais cotadas para leva.ntal'

triunfos,

eq1.úpes.
o tituW

"
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TEATRO POESIA '

SER
POESIA

o magnífic., telão, a que os efei­
tos Ide luz, bem tratados ';por téc­
nico competente, deram côres e re­

levos reais.

VII e VI A. C. - Nasce em l..es­

b08, eapital da ilha gr� de Miti·

Iene a mais famosa poetisa da ano

tiguÍaáde c:1ássiea - SAFO.

E S C, O' L I O

o FENÔMENO
RODOLFO MAYER MULHER

Por: Sálvio de Oliveira de GILKA·MACHADO

Ser mulher, vir, à hlZ trazendc a alma talhadaQuando alguém, dentro do
. am�

biertte restrito das artes nacionais,
atinge as culminâncias de- um Ro­

dolfo Mayer, na interpretação de

"As Mão . de Eurídice", é fenôme-
no!
Não me lembro de haver pre-

senciado melhor espetáculo, mais

'completa' representação, O que se

parece paradoxal por tratar-se do ""ii.'li!i@'p
.

\,
desempenho de uma peça para um

só personagem, desenrolada em

cenário único, e, apenas, dois atos.
.

Explica-se, porém, o paradoxo;
em teatro, como se sabe, três ele-

mentos. há indispensáveis: o texto,
o ator e o público.

,

A peça de Pedro Bloch. autor de

"Iren�", grande cartaz, -àtualmen­
te, ,no' Rio, e que,

'

posSiv�lmen­
te, será conhecida: velo' D()SSO pú­
blie"" 'mtiito em breve, através d�
um novo grupo teatral, chefiado
por quatro grandes» elementos do

te.tro amadorista. f.lorian,opolitJa.
no - JASON CESAR, NADffi BAR-,
RETO, �OSÊ HAMILTON MARTI­
NeLLI'e MOZART REGIS), de que

J

já tive' oportunidade 'de comentar, I

possui 'um belíssmio texto. É hu- e CI! ...

• • •

para �s goZÓ� da vida: a liberdade e o amor;
SôBRE A UTILIDADE DO OURO

'Fi!h, 'n�·;;rrupto que és do deus' mais poderoso,
'És tu que dando o preço a cada cousa,

.

A pericia despertas do homem que repousa

qUlUl,.lc) o teu brilho surge esplendorosO.
• * •

tentar da gl6ria_ etérea e altívola escalada,

na eterna aspiração de um sonho superior ..•

Ser mulher,', deSejar outra alma pura e alada
�

SôBRE A RIQUEZA�

riqueza nq�' é'-mais
ela para poder, cóin ela, o infinito transpor;·

Sem ;1 virtude, a

que' hó<;pede inofensiva; Ir l1S com

seria i,) cúmulo da felicidade.
· .�...

para a larga expansão do desejado surto,

sentir a vida triste, insípida, isolada;
\

buscar um companheiro e encontrar llm senllor •••SôBRE O OVRO­
O"I.!HI"O é Incorruptível
por ser filho de Zéus.
Nada pode a' ferrugem
contra a sua pureza.

Ser mulher, calcular tOdo o infiniw curto

! �,,"..��,:�p;t.l�·�1:�l� �,
.. �,; '�.�-;:' {

espir]tua) aos perfeítoa.. ideais .. ,

* * ,*

SôBRE A VE,RDAD,EIRA BEllEZA
� Quando eu te vejo. a beleza, extasiada,

.

o prazer é tão curto que voa com ela;
minha alma fjca logo desencantada, "

mas a índcêncía sagrada
é sempre bela.

no ascenço

Ser mulher, e, oh! at,9z, tantálica tristeza!

ficar na vida- qual uma águia Inerta, prêsa· .
,
..

SôBRE A MORTE I.(
nos pesados grilh,ões .d�s preceitos s,ocÍais!

Morrer,.. é um mal. Os deuses

que, ·estabeleceram esta lei morreriam também
se morrer fôs� um bem.

"

"

to, por si só de muito valor, é en­

riquecido pela arte sublimada do

intérprete.
-

O . público, excepcional nas duas
noites, recebeu bem fi peça, soube
entendê-la, aplaudiu-a e S�ill sa­

'tisfeito.

mana e encerra. uma grande men­

sagem moral.
o atol' Rodolfo Mayer, o "Fenô­

meno Rodolfo Mayer", que muito
já dera de seu ao teatro nacional,
realizou, na Interpretação do Per.
sonagem único, o momento mais, al­
,to de sua carreira. Tudo nele é

perfeito: voz, gesto, movimentação
em cena, que se estende até a pla­
téia. Ele comove e faz rir -. O tex-

...................................................... tivemos um verdadeiro espetáculo
teatral.

LIVROS NOVOS

Espiridiãol
O esperado livro da autoria dorea.'

�r. Benedito Valadares, nome dos,
mais conhecidos 1'<0 panorama po­
lítico nacional, acaba de sair ...
"ESPIRIDUO", segundo db:ellt1:,

é um romance, como o seu autor"
político.

vadoresco, podendo-se dividi,: os

historiadores dêste período lite­
rário e musical, conforme as teo­

rias que adotam, em: clássicos e

eclesiásticos, arabístas e folcloris-
'Se bem que <1 período musical- tas. Os clássicos são Os defensores

mente mais importante da Idade da origem greco-latiria da poética
,1;t,édia fôsse o da. formação da poli- trovadoresca; os eclesiásticos dão
fonia, o que mais atraiu a atenção especial importância à influência
d·o homem moderno -foi o trovado- 'da igreja nas formas profanas da.
resco, no seu duplo aspecto: poé- música e dos textos medievais; os

tico e- musical. arabistas são os advogados do pre-
O jogral era poeta-cantor popu- I domínio oriental, por "intermédio

'lar., o trovador era o fidalgo artista. I,' das cruzadas ou da Penánsula Ibé­
da palavra e dos sons. rica, e os-folcloristas são os que
Muito se tem eSCl'it'o e discutido I colocam acima de tudo a inspira­

llôbr� a ori�e:rn \lQ movimento tro- í
'ião popular,

.i MfJSISA
.._/

)OCAIS E
TROVA'lORES

Que dizer, ainda, do cenário
lizado por Lazzari,

/

Espetáculo 'perfeito, eÍ11 todos os
Talvez seja êste o motivo •

sentidos, graças à cultur-a: à inteli- enorme �rocura qU�, teve.
gência, à, arte de ROJO.10 Mny.er,! Ou seria a notoriedade que en-

"

a.�or. que� com "As Mãós de EUl'Í-! '1olv( o n�me, do autor?
.

dice", iriciou um novo capitulo na) Ainda nao tivemos oportunidade- �

história do teatro brasileiro. �e ter em mãos um exemplar da

oel ;sentivoaisdopétrohpooso s.dt" o
"best-seller" do momento. C-omo

dment todo o Brasil, porém, estamos -C�\r10'
c

'Jt
sos para conhecer o sr. Bel'iE�,d;itC'··

Fpolis.,' 30 de agôsto de 1951. Valadares escritor.
. .

�••eGoe e G� O e .As glórias de afirmação lenta são sem dúvida -rnais ARTES PLASTICAS dentes do f'írxal da era vi�toriana que encantramos as-
'fturadouras. Quando Bonnat, que foi professor de Toulou-

por BERNARD CHAMPIGNEULLE suas mais secretas afindades. Como Cauguine Valrl, Go�Ge-Lantrec - mas r ão seu mestre declarava a quem o Toulou-se Lautrec teve um destino que devia metamorfo- I
'Q}Ucria ouvir que-achava "atroz" ° desenho daquele que Toulouse -Lautrec sem··se em lenda e engendrar esta literatura de estranhes,Q'
fôra seu aluno, declarava-o do alto de vãs honrarias; fazia que corresponde tão bem ao gôsto da socida.de modern-a..
retratos da gente mais rica. da sociedade e dos mais altos Um artigo inédito, exclusivo para "GAZETA nÊ: ARTE" A evasão que Van Gogh procurou na Provença e Gauguill�Y'magistrados do regime, Lautrec vivia sem encomendas. Copyright do Serviço Francês de Informação) no Tahiti, Lautrec encontrou·a nos lugares de prazer e nQl-
Yvette Guilbert achava que a sua espirituosa silhueta não aleooI. Ao asilo de Saint-Rémy cOITesponde bastante bem.I\lassava- de "caricatura". Que curiosa humanidade. Essas er4clausuradas de prosti· a casa de saúde de Neul1y, onde teve de ser Ínternado, nos..

Ela teria preferiuo, cem vêzes, o retrato feito por Bon- bulo possuem unia espécie de cândida dIgnidade, onde se últimos 'anos' da sua vida. Mas, não nos deixemos fasd-
lIlat. Duas formas de arte, dois mundos impermeáveis um manifesta a ternura recalcada do pintor. Neste ponto� Lau nar pela avenhlra deste home_m de aspecto monstruoso,_
:ao outro. Durante doisanos, o pintor das prostitutas, de trec é bastante diferente de.. Degas, cujos modelos são deste artista s�ngular. As imagens femininas pintada.s, lu-I.a GouIue e de Valentin-Ie-Désoss,é, ficou um pouco à mar· aI"lalisados com misogina crueldade. gubres e sórdidas, exalantdo uma espécie de mofo maca-·
:gem da arte, como um narrador de prazeres vulgares des' Contudo, o_seu verdadeiro mestre foi Degas; se é bro, não devem esconder o orgulho de uma artCl perfeita�prezado pela gente de bom tom. Foi um pouco por acaso, passiveI atribuir-lhe um mestre, bem entendido. É como mente consciente. A sua gênese está nos cartazes e nos-
� porque os Museus nacionais não sabiam se deviam Ou êle' rebelde a Classificação; escapa 'ao reticulado dos his· desenhos. (Foi o famoso ca.rtaí de La Goulue que impôsnão aceitar as ·obras do atelier de Lautrec, que a herança toria.dores d·e arte. A sua obra nasce depois da grande ao público o seu nome). Há, de fato, no desenho de Lau.-do pintor acabou por -ir enriqUecer o Museu Municipal de briga impressionista. Ele sabe o que lhes d�ve; mas sa- t1'ec, como nas litografias, uma possante sirtese, qUe é umaAlbi, sua cidade natal. Ei-Io que volta, hoje, ao seu queri- 'bem também que as suas pl'eocupa.ções são outras. Nunca das suas qualidades primordiais. Pintor de fatura admi-.

do Paris, depois de um perip!o triunfa.l na knérica. Aos 33 lhe apeteç_eu viver no campo e tem'" horror à paisagem rável; e -que evoca pela, sl'itileza da matéria as transparên-
-

quadros albigenses, juntaram·se 80 pinturas e deserlhos 1'e- como motivo p�ctural. cias de Rennir ou de Whistler, levou a sua obra a um:colhidos nas coleções dos continentes, Tal reunião de O que lhe interessa é êss-e aspecto fictício de certa ponto de supr·ema simplicidade. O seu traço neyvoso e de'obras não podia .deixar de atrair ao' Museu da Orangerie vid'a. parisiense, dos seus "bas-fonds"; e é tal a acuidade qualidade excepcional, p,a1'ece nascer de cores leves, di·.multidões admidveis que celebram uma. gluria dóravante psicológica de que é dotado, que penetra, para ,?J.ém da hudas e quase absorvida.s pelo cartão que lhes serve deincontestável. Por outro lado a Biblioteca Nacio- máscara das criaturas que elegeu (e que amou), ° 's'egredo suporte, Como quase todos os artistas do seu tempo êle, -nal apresenta com conjunto de: litografias ra- da vida il!terior, se bem que não seja, em I'ienn.uma escala, sofreu a influência dos japoneses, Mas a precisão do tra-'a-issimas, que lhe foram oferecidas pela mãe do mora.lista. Como notou Michel Florissonne, viveu o seu ço substitui-se por Jma espécie de frouxidão aparente que'artista, um ano apos a sua morte, O conde Herri tempo como um estran�éiro, Repudiado pelo seu meio, lhe permite traduzir todos os matizes de uma, sel'isibili·.

�:e" Toulouse-Lautrec-Monfa, épfênno e 'enguiçado' pOl' aci- pela familia relacionadá com alguns pintores qU€ admi- dade que se exprime de modo proteiforme.dente, era um fidalg'o de alta linhagem. Não descuremos rava, l:nás sem pertencer a nenhuma escola. seguia o pen- Se Lautrec eséapa a uma análise geral. é porque' a() seu nascimento, Todos os pintores, mais ou menos, per-, dor natural que o fazia. desprezar teorias. sua arte multiforme traz em sÍ os seus contrastes. Qual otendam ii pequena ou média Imrguezia, Este, aristocrata,' A arglomaria que o possuia marcou-o profundamente, comum dominador de obra.s que se aparentam apenas pela-vai olhar a vida como um grande seI'hor refratári!;."à vulga- tanto na pintura, onde é corrente o tipo de mulher ruiva intensidade expressiva; qual a afinidade entre as tintasrida.de. Domina € transpõe o aviltamento e a torPeza sem dos music-haUs d'e Londres, como
1
nos gostos e na manei- lisas do retrato de Aristide Bruant e as mulheres de fisio-'esMrço. O espólio de que precisa, encontl'a�o nos hares,' 'ra de viver. Mais do que l\1atlCt ou Gauguin, procede de F10mia suave que parecem ter vindo até 1900 como um do�mos tel1tros de bairro, no Moulill-Rouge" no circo Fernando. 'Valter Piller e Lewis Brown, ·e é nos escrito�es deca- ensurdecido das graças, do século XVIIJ?

Presentes um bom texlo um no­

tável ator e um público inteligente,
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A.CAlETA ---

-:-O�UElE DOZE' DE AGOSTO
b..OGR..aMA P.ar...t! o ll'iES DE SETEMBRO - DIA l° SABaDO - "SOIRÉE". DIA 9 - DOMl1"GO - ,-,��ÚE'�'.l'..L .DA1"<i�.fiJ'iTE, DAS .lu. AS 13·

HORAS. DIA 15 - SABADOS - "SOIRÉE". UIA lO - DOMINGO - "SOIRÉE". AS "SOIRF.E& QUE SERÃO REALIZADAS, NOS SARADOS, 'l'ERAO

_
,INICIO AS 21 HORAS E, A DE:.DOMINGO, AS 20 HORAS.

. .,
.�;-•.' 't

_. "...,.,_-;........�-�------...--_._-------_
.. �._�...-. -

Ao·.s- nossos 2H:�:�f]���
ção ofic1al comunista de Pequim diz que

DR. NEWTON D'AyILA
Cirugia Geral .

Avisa a seus clientes e- amigos.: que, de regresso do Rio 'de Jaáein.>·

Mão que ecencmlaa ê mão que não pede--Economizando-se reassumiu a clínica..
II

tostões far-se-ão milhões I----------�-----�

AGÊN.CIJ\S NO ESTADO: Blumenau, Brusque, Criciuma, Canoinbas, Itajaí, 'Joaçaba, I VENDE-SE, por 3(l1jÇ.} c�iro:S,conf�vel e esnacosa resí�u-Joinvile, Laguna, Lajes, Pôrto União, São Francisco do Sul, ola, sita á rua Alves de Brite D. 3i.
• .. ,. = '

Tubarão. . I Trljltar na mcsm,a, diariamente,' das 12" ás 14 }I{�ras,
AGÊNCIAS ECONôMICAS POSTAIS: Estreit', Tijlicas, Gaspar, lodaia� Ibirama, TinI"

. bó, Nova Trento, Jaraguá do Su� São Bento do Sul, Rio Ne� DRS. DILER�iAND-Ó BRITO e HELIO CALLAl)t) CALDEIRa

h
grinho e Mafra. < I EDVOGADOS

• or,w

_ GUARDE SUAS ECONOMIAS SOB A GARANTIA DO GOVÊRNO FEDERAL _ ,Ed��:io9 '��a��a :c:::�:
- Sala 3. Rua a'enente Silveira, 29

a 22 de agõsto 237 pessoaa foram fuzila-

fregueses �EE��ª
COMERCIO INDúSTI:Ui\. SALVWOR RANGEL., fabrlcantea das bandidos ou Uderes de seitas rel1�osa:s

reae1onll.r1as.

I. t::{)RREIAS SEM FIM COM CORDS INTERNOS MARCA "MERCURIOS"
_._

.

.

.' .... _._
.

Sociedade Car- .

I

bonifera Pros-
. pera S. 1\.

·De
.

acôrdo com Cí. que pre�tU8> o art.

I.

C fi' 99, c1G. denreto-lel n. 2.6ia'l. de 20-9-1949,
GURIO", cuja está estampada nas corretas legitimas. umpre arma, acham-se a dlsposição dos. SlIi•. aG1onl!ita� I
aler;ar 3S Indústrias em geral 6 em particular as seus clientes, que na sede IWCla1 sl.ta em Crle1uma. santa

I"-..
.

" Catarina. '0 ·relatório, o balalI.ço e fi,' C011,- ,

não se responsabilisará c,amo é natural, por essas imitações, ,vendidas ._ de 1
.,

_ .
ueros e perdas, referentes aQ exer- '<,

.PQr elementos que 'pretendem confundir os artigos �om alegação .di- ciclo, de 1950. apresentadas pela cUNtol1a,

e, Q respeettvo parecer cID
-,C<mselhQ Fls-

-, :yeDl comunicar aos seus fregueses que, tendo a. f,irma recebido recta­

ções e devolução de varias correias que não apresentaram resultado

satisfatorio, verificaram que essas correias NÃO ERAM DE SUA FA·

BRlCAÇÃO e sim grosseiral:mitaçjio e que se apresentavam SEM MAR-

CA, ou com marcas diversas; que não eram a marca registrada ".MER-

versas.
cal•.

autorizados á receber _9rlcltuna-.� .de agôsto' de. ISs1.

I. Ao Diretoria; .

pedidos de correias a. sua seção de vendas em São Paulo - Rua. Flo- ....
.

./'

Asliembléia. gerM ol'CllDária .

devidá- ConviàAm-6ll.os Sl'B. ae10nistas a se
I
\

f
reunkem em asJembléia. � <U'dln.árja I
no dia 28 de setembro �. ás 161!horas, na sede socJal. em Cric1uma. San-

ta Catp..rina, para del1bérar sobre o rela-
Itório, bala.Ilço. e conta· de 1uCl'OS e per(Ias l

referentes ao exeróJcló. de. 19W. b� como I·enminal" o J)lU'eCIil' dQ COnseUuJ. Plecal.,

,cabendo
. tainbem � a.ssem�léta eieger a

novo. diretoria· e os membros' �o ·Cpnse­
lho ,Flscal. para o exetciclo ·de. I:9s1.
OriciuIna, 23· de agõsto de' 1951.

Ao 'hiretoria

Outrossim informam que somente estão

reneío fIe Abreu,305 - 4°, QS seus viajantes e representantes

mente credenciados, bem como 08 revendedorep abaix,o:
Danckaert & Cia Ltda, )Maquinas Danckaert)
Maqulhas Raimann S;A

-

.

}fax Raumann & Cia Ltda,
Almeida Fontes Importadora SIA
Com. Ind. Walter Schmidt S/A
------- -_._ ... _.

DR. ll:tXEIRA DE FREITAS·
ADVOGADO

ESCRITóRIO:. ALAMEDA ADOLFO KONDER. � 6..
-......-.._

,

(CIDôlka federal ue SJBla Catar�a
/ -GarlDlidí pelo lovirDI Fedaral

Novas taxas de depósitos, de conformidade com a Instrução I
n· 36151 da Superintendência da Moeda e do Crédito

DEPóSITOS POPULARES
Liimte até Cr$ 100.000,00 - juros ele S% a.a.

,

Cademetu ou Cheques, cljur9s capitalizáveis semestral mente. j

DEPQSITOS À VISTA SEM UMITE juros de. 3% à.a.
,

DEPóSITOS LIMITADOS (

Limite de Cr$ 200.000,00 - juros de 4,5%;.a.
Limite. de Cr$ _500.000,00 - juros d� 4% a"à.

DEPóSITOS AVISO t'PRSVIO
c/ aviso de 60 dias - juros de 4% a.a.

cI aviso de 90. dias -; juros de 4,5% a.a,

cI aviso de 120 dias jutos de 5% a.a.

DEPóSITOS PRAZO FIXO
Prazo de 6 meses - juros· de 5,5o/(La.a.
Prazo de 12 meses - jures de 6% a.a.

Prazo Fixe e/renda mensal - juros de 6% a.a,
/

MATRIZ--F'orianopolis- ..Rua Conselheiro Mafra, 60-·62

/

/

-

,
.

---.-----�--

N o programa de calouros,
Zé Bar a o tel la rar.

DI' ra 10 li, f;' o,
Ou 1 .. ! hi g r

p,' o li" , c
.

,,' 'r' F it·· ;" Ir

N 1· C e

Cv.m u.r»- don 11,t.l

I Oi :.,

ar! ,

'l.:r,

mos •••

li r••
para os que us.am

t�···I
,

.
.

LIRA CLUBETENIS
- EXPEDIÇõES DAS CARTEIDÂS\. SOCIAIS .

.

o Departamento Social do Lira chama a àtenção dos n�r,es �
socíados para a entrega de: uma foto 3 x 4 para a expedição das �

teíras sacias; A entrega' poderá �er' feita ao sr, Tesoureiro, Seor.e�
ou ao sr. Cobrador. /

Outrossim, este Departamento leva ao conheeímento de todos Oi!

dignos deU':o$ que para os festejQS do 2.5() ani'fel'Sar� do ch.1be· sarA
obric.·t::;.< .. c

..\\pr.esentação da carteira ,s09al Ela portaria.
'

I Chamamos a atenção para .0 fato de já estaeem todas as c?rteirM
prontas, faltando somente o �oto para que as mesmas sejam eDfre�
ao associados.

Fpólis, 29/8/951,
ANTONIO PEREIRA D� OUVElRA Diretor SociaÍ

\ ' .�.

DR. OSWALD() R. CABRAL

MSDICO

Edficío s,ãÓ FranciscoRua Nunes Machado
Doenças internas
Acidentes no Trabalho
Das 9 às 11 diariamente
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J b -I d
'

d . L·
"

anos, com a "Parada da Elegância" e eleição da Rainha do Lira Tênis.C C
'

t:A U 1 eu
"

e prata ,O Ira �lub<cUja. coroação se dará no Grandios� �aiIe de Gala, que .se re�-l orte e .
os trra

-

tI' ," Cl b.
hzara no dia 6 de outubro, em comernoraçao a posse da nova Diretorra ] ENSINA-SE CORTE E COS_:rURA EM

enlS .' u e e ao 25° aniversário de fundação. I poucos DIAS.

Do dia 27 de setembro a'4 de'''outubro pretende, ainda, o vitorioso � RUA.. AFONSO PENA, 375 (ESTltEl'.fO).
Completando' o sirnpatico clube da coiina no dia 7 de outubro, do " T' l Ii " :-.. I.,-,u'a erns C ube rea Izar, as noites,' Bg.ite", estando, para esse fim

,

corrente ano, 25 'anos de brilhante existencia, sua Diretor-ia em com- em €l1tendimento com artistas de renom�,�litcÍonal,' I E�E��A-D-A----bin ação com o, seu Departamento Social, está' organisando um gran- 'I'1.'aln.bém o Departamento Despor!ivo IevaI.'á a ef,eit.o jo,gOS aI.nis- �'recisa-se uma empregada, p�ra casa
dioso programa '(1.11e seja digno de tão importante acontecimento SO_- t d d f t

--
�

,

,
osos, sen o que. numa as es as serao oferecidos prennos as equipes : de pequena famiI1a. Ordenado o-s 2511,00,

cial.
'

de Basquqtes (titular) e Juvenis, aquela campeã da cidade de 1950 d I Tratar à rua: 'Brigadeiro Silva Pa:<: )1'"
Dizer 'das atividades do Lira no plar-o social de Florianópolis, t d Es d j

fi' I es a o ta o. ! 13, Apto. 1, Chacara Espanha.
como também 110 desportivo ,e cultural, seria repetir o que é de todos C 1

orno se vê, o Lira pretende comemorar condignamente suas j � -

conhecidos, I "Jubileu de Prata", i VItNDE-SE

'Assim. os festejos comemorativos do Jubileu ele Prata -do Lira I Vende-se pOlZ Pl'�ÇO de ocasião. unta;

Ténis Clube se desenvolvei-á 'a começar' nos dias 25 e 26 do, corrente _o_.. "-." bem afre»uesaqa sasa de negocio.

mês, a, real ização ele jogos de basquete, voley e futebol com os cad€'- DR. FAUSTO, BRASIL
.---------�-,

I Tratar' a rua Silva Jardim 2,1l.

,tes, de Porto Alegre. havendo no dia 26, domingo, sorree.

'

I'.)' ...:.. -:---..Médieo -

Dia S des etembro haverá um "Roitc" 'mais uma iniciativa do Especialista em Doenças de' Crianças.Lira Tenis Clube'. 1 APARTAMENTO
CIÍI:!ica Geral - Doenças de Senhoras !

Dia l()' de setembro, animada Tarde Dançante, ....0·N.UL....,A' Dá" 1" J.,s "_5 'horas,
<, I Fel....

'

!)
..... �.l, "iJ" 'T 11 ,Aluga-se um l?em amplo .. rua

ia 22, sábado. de setembro levará a efeito a tradicional Festa,
. "

nà.ndo M'a�"'�dO, 2''';.'InfoI'me�'''es �& C,:JJI!II>--l CONSU;t:..To.mO: Raa VidaI Ramos, 28, t> � ,._"p" w..,._. u_
'" �;,,,,,,,-,.,r.:-..c,r. .n..l"l'1:\ .: én 'ln �'"J"f'oll l,'Yn I'_,jl"())'lfp,..;.:npnfn <:'f\, .. í�l c1p t(\lln.� O,r -"II"'lIa..Tn���('J L � I';" ........... H',.., '....... '" 1Ió.T..r .... �"n"", ?iI : PÕ1"tà.

. s :» .�'_.l/!;i....._.

\

, ,/
..

-,

� ..

�;,i

)
(

I
I
I

""

t��� ..�.
.

,p DURANTE 100 ANOS � �1"/�{�li.,",

��
� TEMOS A·UXIUADO '-II) �L _

i-,
..11

}-.. , � .� "1") ''\�'AS M\llHERES ;,
I

EM iODO O ,MUNDO

A APRJMORAiREM
SUAS

COM MÁQtHNAS PfRfEiTi\S

;- .... '.

"\�{ � ,r;\ F'?$

�

í�Vifif���. L\li"",.)ii�
\'

"'.,'

COS'nJRAS

SINGER SE\VING MACHINE COIy[PANY�l
I

•

J
!

.:

I
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I

'c �1
.

r:

··t· d f.. Im'
,

t
"'��.' . ;.! d ,.,,..--�.----- ---,..---:-::::::-_-=:-.<-:::-;-=-�:_:_"-----�FL.:::O�RIA�'�,N�O:.P�O�LIi

,
om eia, pra en e naeura en e O''SiI, Governa- Q

,.'
.

,

ái1<r concluir- obrasoínacabadae. ou apenasncomeça. ,
uem n,a"'g'ara o p-ato?

ginásios, apólices para tantas instituições?

tI:!i'oS. reconstruir outras
abandanadas ou em ruínas, r

o povo, , '.
'

-.elhorar o sistema administrativo em todos os seus

'.' , Serao o coméseío e a indústIlia, as-classes pro-

'$'!'lCtores, dotar os serviços públicos de verbas que
(Contínuação da jll página) duto�as"a� que serão chamadas a contribuir para.

�am justamente as .que lhes &0 necessárias ,e não
I
os g��tosd� e�ns,e9.uente�ente tserª,'{) povo o mq�

sm>stimando-as, como. vinha sendo feito, para su-
Governador a realização da .gígantesca empreitada sacnfICa�o, sera o, tuncíonárír, 'qúê 'apesar do a.�"

_!lementá-las depois, ou pendurar as contas" logran- prometida ao nosso povo, pois do cumprimento da
mento nao conseguira mais equílíbrar o seu orça�)

4D os credores, dar: ao funcionalismo um justo e
sua promessa resultará G aníquílamento de todas as me�t� doméstico ,por que os gêneros e as utilídadea.'

eq�tativo auIIt�nto de vencímentos. cujas-bases já esperanças de regressarem ao poder os repudiados
subirão depreço. ,. I"

"

eatão sendo, estudadas por péritos e técnicos, além pela nossa gente, embora com o regresso voltasse
Mas o, �omem pobre.ctevado. à miséria pela ir;"

fie empregá-Ifl.s em obras que facilitem o aumento Santa, Catarina a estaca zero do 'seu progresso,
,r�sponsabilIdade de alguns, poderá -dízer que o 'se,.,

I da riqueza. pública e dotar assim o Estado de-meios
Contando com a maioria do legislativo, iniciou f�lho, com fo�e �I sem roupas, em vez· da escola

a' fazer face aos problemas de ordem social, sempre
a oposição a sua ofensiva de delapídacão das meíos,

símples.s co�vIdatlva, podem frequentar um grupe.

erescentes. .

-. . at�vés de pr?jetos de criação de ínumeros serviços
escolar modelo, .

. . "';.<

; .Para liquidar os compromissos inadiáveis, que cuja op�rtumdaQ.e e possibilidade de realização só '

.

T�rá o consolo de saber que os laboratórios nâ.G:

não foram assumidos pelo seu govêrno mas que era
o admínístrador pode .determínar, .

deI:�mrao que a manteiga dos ricos tenha cebo e istô,

necessário honrar, procurou obter um empréstimo,
"Transformados em leis, os projetas terão de ser

sera consolo p�ra o momento de' comer o seu pãe

mas o seu escrupulo foi ao ponto de considerar cumpridos, já. que os vetos governamentais não con-
seco, que o cafe do magnata não contém milho ca-

,alim de não deixar compromissos aos seus sucesso� seguem vencer, pelas suas razões, os obstinados p�z de lh� estragar as frescuras, e isto lhe datá .$a­

ma futuros,
oposicionistas,' que fazem barreira aos propósitos

bôr especial ao chá de laranja com que conterá os

. Isto o povo sabe, e por isto a sua confiança governamentais,
seus nervos,

"

eada vez maís se manífesta e da vez maí E tã f'
, ,:B:le é quem pagará a oposição que se faz' ao a..d'

ua.u. <W.;J ca a vez mais se pro- fi ao, . ica o comentarista" a perguntar: -;- t d
'

JIWlcia o seu aplauso, ,

quem pagará o patos.
muus ra or, que deseja melhorar 'a sua vida' e po'1,1'

M
,- -

par-lhe a economia, .

.
'" as, a oposlçao 'uao dorme e não concebe ex'

....

Quem custeará tantos grupos escolares, tantos
..

r

eessos d d
- -

dí i te

E poderá dizer que tomou parte na o os' g_,...

.

e arreca açao senao como ispon vel a ser ;_rrenos, funcionários para tantos serviços, instala' que constrói a sua própria ruína,
' p içao

_F_s_ta_,_g_as-;-to__a_se_u_b_el_p_r_az_e_r._n_ã_o_p_e_rm_i_t_in_d_o�a;;..o__ç_o_es_p_a_r_a_tan__ta_s escolas, laboratórios para tantos
__

�
__

�'�� �
__

��,
__���N=AR�CI�S�O���O�P�E�S�_

A.:"«., c:a5â d'o PQ<.re� c,�d,;:"�;I�;���::��:���g��ft!.i�c::.. d.
� q�a1S·_'hao. atena�.dDS. ·pelo 'própriDs Institú,ros' Caix,i;'-co.nfDrme edi'fá'f"'ilu� vem Séna'\)hÍlil:1I11tlr .. ri Pá;l-p'rodibirám 'in$truções para a feitura do funcionaram todos o_.s banc'os, com .percor�er

c

o cent: dcon ,liluam' li

:-.If;!r"",,: ,�ter ..às, :P�rla�,,� ,�iHca: l'ar�',q'u; a'!-' do �ifr diversos jornais," Biá o 'â,"sÍlnti1-�ind'l"na '-"te,p�Õjêtó,l,"l:ie' um :�difício CDm '6 pavimentos, O compareciniento 'de '8'� dos 'e'm'" ,F'ii> ...·v. ,"t""
°

�
.. � c,l�.ade,

siiIa Ylessem talliliem possurr va casa 'ptõpria� fase da concurrência para apresentação. do an- .qUàhl tôdail"à" flrIhas estabelecidas, nesta Ca-
vo J

""

--'.Não lhes negou �rida a Adnfnistl'ação da te-projeto, pítal e o.utra�·;nas cidades de Lajes, Mafra,
.. •...��···W:......_-··:";:;,�·..·······;.-·�...�..··-·-··--.Ifj+':'.·�-I

�,x;a e, nestas condiçõse lhes proporcionou' Contando a Administração da CaL"" corri" Porto Alegre. Curitiba e Rio de Jan�iro, . Hom
-= para ""almejado desejo � finali<:l:'des j melhor c?:npre<!n'g�ii dos ilustres Diretores do f'. de se esperar um grande- trabalho as' !

"

I
. enagem ao ce'•

.. recoméndbeis, '1'.'4. ,'�" ";,i';;} '''.'
"".""" i CDlend'o'�bn;'lIu'>. 'Sup;;rlor das Caum.: ECbnc.:- pród'uzidô 'Por pt';)Hssioriáid 'c'apazes de dDt"re�,: Vieira

-

da '.Rosa

c

Desdo abiil findo., Uí't'errorilpe" ':;., Gil'Tteirá' micas Petterais, piéten:d'e corresponder ao. gràn:,' e�tlrOipitlrl>"de um'maiÚific(:, e!hfídó tanto 11a Jitlte,ont.>el",' "p'or voI-"u· .das �O )".0'

ltIIrobil�ria 'sUas tranS:ições.' pa'rã
f"

que
!""': .. \��,l, de lnter"ês'�:';e simprtÍ'i1a com que os Éxmo·� "sr9. ahresentdç�o, como em aconiodâções�!�:lra o de_

,.,.,.,. l; _,l.e -.

�'1SS�. a, deter�ina� '!'" �n�'2!' _

.. inistrô� Gove:na�� do ���d� � Pref�it� M'llnieipaI, en- senvolvi�ento. da Institui,ão, �m estar
.

de
ras, OS o�idáis' dO 140 'R':' a. foram

.. Fazenda. m.es1IlO aSS1m, eo.ntmua desp't'chan· eararam esse grande empreend,men\d;, hrdo. fa- �UB oervulhres e fácIl aees50 dos nossos muito .

�l 'res'iàêilCia do sr; "có�'onel Vieira

.. processos recebidos antes <ia sustação' fede- I zeI1do tpara 'que 'ele se concretize d'entr'O em poo- cliêntes.

S d R

�� .

".

'.'
_ .

' i co tempo e ass.Im PQ.qsa a nossa CapÚal apre' ; l'J . :.! I'
. ..,

.•�, a". osa. e o presentearaln com ri�

Neste. :ano as inye':sÕes já ':'ÚraPnssaram; 5entâr mais .wií:vasto ti c\mfDrthel edifício, Fiscais-,..-ê-:--Faze.n---·d.a ,:
t;OMBINAÇÕES COtIHMPLADAS· quissimb mimo,' patcnteando as.sim

.aa impdrte' 'dé 6 ·milli�·':_ Em '1950, foram de possuindo.; clirihas arquitetoriieas 'de um fino
NO SmUElO DE a, gratidão pelos três anos em {TIre

l� milh&s' as 'inverSÕes' realizadas: ; gosto, para satisfazer aos j"stos anseios ,. d6
'O �;' Governa.dor '. do Estaúo assino1.\

'

'.-

ou" _,
f

. decreto criando a carreira d FI 1 d
.

.c'. este. noss0 .,conterraneo coman ....o"

.Di.. _yo de i",teresslint,e n" Cilrtdra. de; sua populaçiio que não cessa em muito confiar
"

"',

e sea e' 3 f d t d
.,.

- 1.1, OI

Fazen"� d Estad'
J .: agos O "'.1951 "que} YT' 'd d

Prmh5res' i no estabelecimento de crédito qu� já eonseg-"i�" � O o, na segumte confor.
.. �. . a <o 111 a e,

Q 'lnOvi:bentô' propri"nentê dilo na 'Carlei-
I amealhar importe superior'ii lÚ .uiuiõães de

midade:"'('"
,

'. ,. .' I,� "�_O '/ .Ao mesm..o ensêjo as senhoras

'ra: ':.re Penh61'és, "nada:' de"{nter\$Sante apreSen· ; eruxeiros, no curto espaço de 5 anos de ativi-
7 cargos da classe Q I M' S.

-

M"
;

dos 1""
.

f
.

9 cargos da .classe P

, O lCllUS . O ereceram ii exm,a.

' ...... por ser irtsigruficante, quase náO' cDmpel1' .
d,.,d'es, Isando o. flUlcionamento dessa secção, se n"o'" "" "

.
.

_ .. __.,

10 cargos da classe Ó
sra, coronel· Vieira 'da"Rosa, 'tlmll .

.iiJ.:i,o.'�rt:v!lég!��, que g,;",a perallte a lei Uma�·Retl"flio.C"a;"'�o":.,"do,
10 cargos'da'clàsBe N·.' I", U·, U

sugestiv<1 lembrança, num/perfeito

,,<to regula 'a'maténã:
_ '

I
"

.,...1IólI .!,� .
12 cargos da classeM· t d

d H t B b
25 da" "I' ."

. I
en en imento e coroalnento de no-

,A ,?0SSl1. "pap,�la.çiio" aindà: não usa 09 servi. :r. or a� " a'r o'sa
' cargos c asse L

-

# �� C de P

:A I'emuneraç"- ·(.';'rre·"pond�' a
' I' F X, V

lires virtudes,

·""OS ua ::l.rtelra ' enhores, como �ssim se' D "

� r. d'
'_

,,'

QU .'V.... t:abo unlU
!,

'1'erifíca DO C' "" -'

do R·' I enOSSO".plCZa O amIgo_c. dr ... parte fixa equivalente "a"dois têrcas'l
'D:ur"a t 'f'"__

.

__

.;
� anta .o.;-<.=o-xruca . '0, Lle ]o.,! H

,_, , ,

.

-

I

' <!TI e es as lllanifcstaçõE!s'�'jj:e

�el��s u�·�t:��a�o reSpeitti'bl1mano' es- ! se��,::���::�:l��;:�������;:� !�. _�:/3��� ����:tt�:s,v�:�:.�:�:se :::,�'; �". S;� ,�c�.� $:- �.
aprêço r: l'econliecimento, a Banda

ui:. 02asionand' ,
I, \

. segue:
. i - .t 'o .d,e Musica daquela, nossa 'Unict�ie -

o. leU'--

a esse l'et,:"mento, entretanto: guinte cartão' com �'referêucia a OlU'b�'0S da claSBe Q - 400, co'_� I" R. K"O
� , e"CC-l t

' '.

.

s ,�que temDs. realizado, "bn desper. I" ".
"

.'
,

.....
. [1!í ".I OU vanas musicas ale-.,e,8,

-t"rwo muito interéssé doo licitantes, 1.5'to po�',
uma local que. chvulgamos :-,,", c. cargos da classe P - 360 'cotaS

" t
",.,

,

'"

"I

ol'nil,rHo- Illais festivo o ambl'e"'t'e

""�.'
de tOO.',os oS "objetos lévados a 'Jéil1lo, dois I "Sr,. redator de "A Gazeta" Oargos da classe "0 320 cotas

I U R
AO ,

'ÓlXucos .',:e, ,,;go.ra não fot.m ce:ndici'os depois I Saudações,'
Oargos da 'Classe N - 280 'cotás

.

'. .s' ::cJ.'cscido com o espOucar de rogOi!

�
.•.
a.cI'Juihcados à Caixa, coma sejam 11m I Li

.' ,

Oargos da. classe M - 240 co.tas
ue <ll'tificios,

.

..�Iho .jle. diatérnli'a "e .

um rádio, todos de '., ��' se� .:_ noh��osO j,ornal.·"A Cargos da classe L - IWO cotas I .. -"Oa ··',Po.r,ta4o�"'"clo�. iI

::a���O�ed:ed:n�o!::::�a estado de eDn- i �l�Z;��;a �d:'�:��i�� ct3c1u:!;a ��f�� 'Escolã de---A"'perfel: li' f, lUWOS: tmi 'rigor ',", " Concursos do DASP'

Uma das Carteiras da Caixa que arand'es
\

t
'

à P I'
.

,"coaUfacm ;ma- ,elas, ENCONTR
.

'-;"';";as "', d C
,- _: b

,

qne a,p.r.c.sen el '. ,0lCla sôbre a' çoamento nos Cor )\c-.t.J--..=......,..-�_.
1, AM-SRABERTAS ��,s

--"6. exIge, e a e onslgn.:lçOeS, pelo cm... �_
•

' �
_ _

:
'

-
, "NU111",,� V.l�

obdo que d�vem prec�er à9 res!><,ctivas' 6pe1'a. '! fug� Ade ,uma empr�gada, de mmha ......·T
'

I
� f'

I
, ,Iladis, receberão fme.

SEGUINTES INSCRIÇõES: "

çilcs, ""'_'ta·tldo_ com nUU. de 3.000 cDnsignautes resldcI''Cla, �' ., " • _' r.e,luS e e. e.gra os j diatam te
. c. 238 _;_ DATILOGHAFIA DO S.

:..:::�nversao á'e mais de 20 milhões de. Desejo, porém, 'fàzer ligeira: re-. A"ha.s� abe�ta ...a!e_dlR 25 do cor- ; /garaDti:�" �",-?pttal p.' p' •. - Encerrartlento �nscrições:

" i.
; r'f" ;" Á r ,'d' ,

. .L·i ,.,. .
rente mes, a lnscrIçao aos exa,mes . •.

' �..·.,l 1 f 9 " 1
.

l'ar.t maior faciHd'adé 'uas aI' "dae! !
1 lCaçaO- -a. re eu a;, uota.· "p.ara o :

, t ' • I I �
) ,�''''' ""::'.

'
. _c -07;) ,i. ,

-"_ " '"

.y, es (a , ,
.

oe ,. de radlOt-elegraflsla, '

P
.

I (' "3

.....rtClra. na parte referente o •. <pl"'ico de co- que sollclto o especIal obseqmo de'
.

,\
'.

_ " �ESCRlTORlÔ DE
.; �'9 - ESCIUTUlliRIO DO.S.

,�,?! a Adm,ini�tração.d'l :: c::,:, ,'." [l. ad- mandar publicar, Na mesma,-cens-I ,?� In�eressados, ;;erao atendIdos, I ,-,� S.; CATARINA
p, F,.;-- Encerramento inscrições:

'�'i�" uma. m.a��1Da de, contr' " J.,." .;"". tau:" , " viaJ'ando· na' 'h- d
dIariamente, das' 9· as 12 horas. pelo,

.... /!RUA,.'CC1 !Dr. .t!I'U'.'
.

19-9-951. ,

.

_1" esperanao, Clentrb em pml.COõ di�, o",', •

camln ao o '. h f
.

T' f . T I áf'
,1.-1aoU',c �u

oonil:ar esse importante e cuidadbsó servi""
ACÔ1:do Florestal . conduzido .'. pelo"

c e e elo ra ·ego· e egr ICO, ,,{mT, 17':":,Sõbraifo
.

_

Os .

coneUl'sos' serão rralizndolj

Qtte .h" com .. const�ik; dr> pré'd;ó c/c 6
.a.".

motorista Antônio I. dos Santos" ..() I .A·· d.
.

: 1���FlHOPOLI5 sÓmente il0 Distrito Federal. ",J
'

Sõhr:::n:h,:çar�':, �odi5'f�e, �d(�ve'mb,'o? .. ! que nãó foi verdade ·nem-' mesmo' Igra eClmento e �
As inscrições poderão ser, feita�

o (l.e, 'CIO a n,o,v.-,a sede da '.

deI'· tal l'nforma-ção ·n·as .dRcláraço:"es

I
M,·'ssa SI:OE SOCIA'l"

, ,f.

" I;

por mtermédio' do Serviç@' de,'.'lns_ '

"SUL"
' prestadªs, ás autoridades,... ,\ OriOfll Augusto Platt e espôsa On

crições do D.A,S,P" à rua Almiran�
IVA DA AlfAIIDE4A, �I-[Sa, QilITA�PA

':..;: :
.

,,' ,.-:.' ". ,'.1
Certo 'da: atelJção que· 'dispensara"', dina Espindola Pla,u, viuva Alzi-

te Alvim n. 19 - (Escola Indus-
(fdindo �.I...v)

-

"Sul" e�tá circulando em seu ,:à presen'te,' subSCI:evo-me, atencio- i ra 'Simas Platt, irmãos, tios, sogros, 110 DE IAtlilIO
I trial),

'

'14.0 numero: versos, ,de Anibal Nu-' samente1··· I
sobriríhos e cunhados (ausentés e

'IlCS ,Pires, de GOJIles' de-- Matôs; 'de;
Florianópolis, 31:8-51. presentes) do sempre lembrado

"

Fernando Uchoa; dé Nataniel Dálll-,' J, C, Horta Barbosa" j SARGENTO ORIOVALDO PLATT

tas, de ·Bandeira. Filho, d.e,Walmor' SôlÍre o assunto ,devemos' escla.- i Tão trágica e prematuramente

.cardoso da Silva,,,del Hélio Barbosa
recer que os dados da referida lo� (

desaparecido no dia 29 do corrente

Martins, 'do saudoso Antônio Pala-'
cal foram por' nós colhidos do Co- I mês agradecem ao sr, Comanda0-

dino. de Carlos de Oliveira, de
missário de Policia, por conta do

I
te da, Policia Militar as medidas!

,- .Joaquim Namorado, de Mârio. Dio- quaJ corre o lapso apontado, tomadas com muitá solicitude, ao

nisio, de João José 'Cochofel," de'
-
..

Xi'___ ............ ..,".... Governador do ,Estado e Secretâ- Revistas \e Livros

Joaquim Mac Dbwen, de . Carlos AGENCIA DA-REAL rio de Segurança o fazerem-se re- ;;''qi:

Pena Filho e Edmir _ um punha-
presentar, ao sr, prefeito munki FRANCÉS E ALEMÃO,

«I
Recebemos comunicação de que a I

O de poetas a cultivar as musas, AgênCia da Real 'I/ansportes Aéreos:
pU a sua presença aoentêrro, aos ..;

Há crônicas de cinemas firmadas transferiu-se !>ara a rua Conselheiro
srs, oficiais, sub-tenentes, sargen-

]lOr ArchibaJdo Cabr'al Neves, E,
Mafra n, 6, tOS. cabos e soldados o conforto

M. Santos e Antônio de Silva Fi- ATENÇÃO!
moral, aos que compareceram ou

lho - Salim Miguel traça o perfil Vende-se no Estreito ;1' casas
se fizeram repres·entar nos atos

:trtistico de Martinho clt:! Haro .e de madeira, 'forradas, com água
funebres bem como a todos os que

Ilublica ao fim do volume, à manei- enc'anada e luz em todas as
manifestaram seu pesar com o en..

----.,.-----

'l'a de "�eleções" - "Jantar de Fa- comodidades. As; 4 casas ren-
vio de flôres, corôas, telegramas e DESPED I.DA

:rnilia� escolhido de seu próximo dem Cr$ 1,600,00 mensais
cartas, Agradecem especialmente

"olume a "Velhice e Outros Con- situadas à rua. Elias Paul; ao revmo, padre Alvino Braun, S, '

José vVladimirsky e senhora, retirando·se: à'esta bel
'

tos"
J que aI' d t

fIxar residencia ell1 Porto Ale'gre desp'd . .

a caantaJ1 Para

"
Tra,vessa General Gaspar Du-'"

em e razer a sua pala-
"

e em-se e seus a' - t da&

E por faJar em contos, 1" também ira, Vende-se as casas juntas
"ra de conforto aos nossos cora-

as pesso,as de snas relaçõés;· oferecendo-lhes seus' /
t'

mIgos e o,

,()s há de J P SI'lve' d S
-

cões tão crueIme I t d
gaucba, onde fe!'no inuito praze·r (�ln se''r'v··l'r �a.

pl'e,s l.mos na capItal

,

'

.

, Ira e ouza, de .Ol! caaa uma separada, _ 'I;ra-
.

. ne eIl u a os pela
os t

AnIba1 Nune P' J W
perda d' t'

provisorio: - fmpor'3(lora' An1erl'c'ana ·R·'u' " Dca armenses, Endereço

. • S Ires, (,e ilmar Vaz, ,ta!'/' na Casa do Povo, Praça 15
esse en e querido, celebrou

' a FI

-" J

FI
" '

'
.

r, ores N° 185

....e osé Tito Silva bem imagi- ue .Novembro 11,
os atos funt'bres de nossa Santa

onanou!lolIS, 1 de Setemhro de 1�51;
.

.

:JladQs e ])oa prosa,
_. ""_ ,. ' ' ,._

Religião,

'Muito bem, "novos", Os "ve- N v
Ontrossim, convidam a,os pareI1-

lh
o l·,�treito YE'nue-se 3 casas

os" os criticaL1, mas quase nada de matfeira de 4 comodos cada tcs;,., pesso[':� amigas e aos cama-I'
,produzem, Deifaram-se- dissorar,

I
ri' L

rauu>. do extmto da PolicI'a M]'II'tar
urna, ,erre!'.u de 10 por 24

'ilIaIlli"'rando em b'
para a mis"a d 70 d'

seus ga meles cada" Sita, na Travess'l da. rUél

< < -- o la, que pelo

�assc,los. volumes,
seu descanso t

do Fato perto da Coloninha d'

'

�

c 'prno celebrar-s-e-:']

Muito bem! Continllem assI'm R. d E t
.

no la;) de' r,nrJ'ent ....

"" o s relto, _ Tratar na Casa
vv. e, quaI:La-fei.

�:�lat;�.ln cOm os aplausos -de "A Ga- do Povo, Praça 15 de Novem-
m, ás! horas, no DItar (lo Sagrado

bro, 11,
Coraçao 'Ie .JesUs, na C;1 tedral
tro 01 ij;ma. -

j'

PRECISA-SE
De um cosinheiro, uma 'aju­
dante' e um ajudante de cosi­
nha no Restaurante Foguinho
Exige�se referências,

'

Mc GRAW-HILL (New Yorky)

TECNICOS em INGLES - ESPANHOL .....

C, RO�DEN em VISITA A FLORIANOPOLIS CACIQUE HOTEL

Rone 1449 - QUARTO 17

fl1�
� .':t1:.

MARQUEM HORA

JO��WladimiriS:ky

CURSO SANCTOS sÁRAIVA
HECi<;TPADn_,'J() DEPAR�Al\1ENTO'�DE EI>UCA�ÃD)

,
.

DAl: r,OGfoAF!A E TAQUIGRAFIA
Professora: LIGIA DOS' SANCT-os·s",nlO>rv·

. Prep t h
.'

n.nJU .A
ara am em para concurso d'e Datilo ra!i'

para dactilografar,
.

.

g
.
a e acejta trabaJJ.,lOl'l

(Atend.e no!, i'ntereS"sados diàriament�) ,,�,

lUTA.FELlc.rANO MTT1\I1l'..�, DTO.h .._"' _

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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)

• eAlIA EcoNoMia VAI fDNSTJ�IJIR, ·,VILAS P$)PVLARES EM FLORIANóPOUS E NO' LI\jTEmGn ·DO ES!I'ALO. CA­

!,AS TIPO "BUNCALow".: --" SETE MILHHõES DE CRUZEIROS INVE�TIDOS E�I NEGóCIOS Iro/.l:OlnLI�RIOSa UM PRÉ..

DIO DE, SEIS ANDARES 1 PRAÇA Q,UlNZE. -- O QUE NOS DISSE NEWTON MACUCO, DIRETOR-PRESIDENTE DA CAIXA
paípit'a:n� é seM dtÍvid& • "�', Ia �- A Ca,�.t:� "" algum' t�rreno em. vis:a?". 'I Quais .os tipos de casas e q1�aiS 0: .preçO's.? :" conto

..

T,:,e os ca��s .que SUrg.ir�ml 'a jU��o do rente terminar O pagamento do arrend�";'
�çáo .ern Santa Catárina, ;_emno�,:&liu·'·em._ ta-I

- De ameio vem a Caixa n:�:bendo van�� I

- CaI�ula-se que essas c�nstr�çoes� _a 'Se-:I Conselho Admuys.trabVo 4él: CaIxa;, ". j e v icr receber o imóvel.

'ti!!)
_

O Brasil, das .ch.ama.daQ ...ypa� \.�.c>pulares.. pr"po:tas of:.rta�d'o terreno �ara a construç�' f.em locahza'�a\ em _ zona. resl�encla1, urro, dt51 d) - 0-

p. reço.
de cada. unidade não poderá ] ,h) - será de ohti�ação do adquirente &

:.reK1o"S sabem.os as dific�l�a�� �� conta co�, do, plâao, na� ,�O nesta.,Capital; como nas CI- 80 a. 100 mil �cfuze:,ros, lnc1us�ve os �otes, ca- exercer a Cr$ 2�O.OOO,�.,. ,

. .. II conservação do imóvel, durante o prazo f"
"ue luta o pobre para m01:@.t"" S'ocegfl.de1 no seu dades -de Itajai - Lajes '- Blumenau sas tipos 4'bunql�w e de conslderavel apn?Vel- e) - Q depositante devera pagar' a Caixa, I contrato 'de arrendamento;
�antinho. Aluguéis" cadssimos; a pecette ameaça' Joinvile

..

e São. Francisco. tamento para familias até � pessoas em mé- na ocasião da assinatura do contrato de .aren- 1) - para obtenção de casas populares, tlO:o-'
I 'l!e de-spejo, moradias sem reqUisitoS.

de higiene, .' N'a.�a. �e positivo entretanto existe quanto, di,a.
. _�- .' ,... .

damento, uma cóta de 5% sôbre o valôr : do � condição principal, 5,er o interessado .J��
;;'�!lm vive e

.

pobre. .

a ,�qu�slçao de terrenos, porque os proponente, \1 As amortlzaçoeo� mensais, poderão variar, imóvel. a título de começo de pagamento e c srtante da Caixa, por i2 meses consecutivoS'.,."
O atual Govêl"no, entretante, efitá empenha- não têm bem aquilatado o alcance patriótico mi I sendo o máximo em. 20 anos, cuja prestação restante 'em.' prestações pelo .sistema "Pr-ice", com depósito "nâo inferior a 5% do valôr�.

"e e•• procurar uma soluçá. p4r� êsse pr&- construção de "Vilas Populares" e assim pre- respectiva, 'não irá exceder a 600 cruzeiros. aos juros de 9% ao- ano; .aouieição e contar menos de 55- anos, na 4Ft'"
" \lema angustiante e cometeu ,ft. Cai"xa._:_ E,�n.õ- ,tendem Iucros, se não excessivos, mas que oca-

-

O p-rocessamento do .plâ110 das Vilas Popula- f) .....;,_ a prestação mensal, a que ·se· 1"efe�e 6' da operação; ....

'wia a i-';éulllbêneia. de coastt"Ut't' 'Vt'1-as I'.,u- sionarão 'o encarecimento dos lo-tes que deverão res, obedecerá normas que estão sendo dota- item anterior, compreenderá as seguintes =: j) - haver-á ins;:riç{:{) de candidatos �u..
�ares. receber edificação de baixo custo, para que d'as pejas que foram introduaid> ... lia Caixa' 1�s:

.. será julgada mediante classificação, con.fur=-_
E � Cs ixa Ecoãôrnica. de Sta, ,_�tat'ina di- não venha se tomar inacessível aos pretendeu- Eeoriómica Federal do Rio de }ar�iro. l-de -amorti aação do, -oapital e juros cor-. me condições 'expressas, "tomando-sa em wrrkt.

!i_,ida pel-o espi rito dinâsaice 'O" t·ealizador clt! tes, possivelmente, de poucos recursos finan- Convem. que os interessados se capacitem rvspondentes, 'os encargôs de família.
M-e'w'tMl da Luz Macuce-, tent a .!!teU.Çã8 \T&1· ceircs. das seguintes regras gerais: rI, - era prêmio de seguro de vida; - A construção de <, Vilas Populares" sé..
�-ia ,.& êsse assunto, ee•• --paf'Cit todo um Ne-sta' Capital, ':? ter-rene roais viável, está a) - as casas, serão .vendidas só e: datesi. � T"J� - do prt':mio de seguro contra fogo,lf! localiza� não só nesta Capital, como J'ja..�: �t-
'\>-asto progl'ama de C&u.sfruQáo. Nada múa� ,,8.- situado â rua Pedro Demoro, nt.; 2° Sub-Dis' ta1'ttes dfl-' Cat:xti� que não' possuam qual(ju_�r t;stfl$.; f dades onde a Caixa mantiver Agen'cias.
Úfra,t }tais, que I �ôssem&8 <ouvid' fi" tlil·-et0t"'-1>t'e· trito, de Estreito, nas p1"9ximidas do ptlhto do moradia; , ',' �

I V - do� impostos e taxas que incidam. ou Qual a soma tutllJ (. investimentos pela Carlei�'"
'!i.;6.e'Ht·" tl�, .ossa Caixa. �. éi� ti 'f!l.11<e t'le 1l� onibus (lê 4&Canto». a') - a trasaç'ãQ se realizará por meio de � venham a 'incidir s,õbre' o imóvel; J

t
Imobiliária?

tài!"�: Dispões d� unia área considerave1, permi� uni contrato ·de a.rrendamento, com a -emissão V - das despesas relativas a administra�é) f� A �arteira Hipotecária da Caixa, já ,inve-t_
,,�{,�, lf, iQb1'e- '., ClIJ1Jsh'·uçã* .� 'ÔN!-.s«..j, l'�ulu�.s1 ti1'ldo di\7ic1i-Ia em 50 lotes e ruas, af:lueles com do prÇ)eminente arrcnpatário na posse do imó· e e�8erva,io. ',quantIa superior a 50 mi1hões, além de"'U
_ Em cumprim.ento. i ·tts,eitúrél 'Pet;tat:ia a -metr:agem entr'e 17.0 a 360 metros Quadrados, vel, que lhe será transferidO' :'Ile mantiver em g) - as operaçõões a que se referem as ntiIh6es pelas Carteiras de Penhores e Titu1ôs..

}l_ 2!Q, fie. 6' de abál fi.ii� b-a1>xa� pd.�.. para receberem �onstru�Ões de acabamento dias 'o arrendamento' pelo prazo que 'fôr esti- i.!ltrtruçõi:�, estão ist:ntas do impo�to vred'iaI 'Mais de 7 milhõeõs de cruzeiros foram i'a­
B-J". Minist ..

o (ia. Fa.zea.d'a, .a C8.üc-a �'!!M1õ�iel apl'imorado e confortáveis, em seis tipos dife· pulado para a ,definitiva ttan�ferência; durante O' prazo do contrato (Dec. Lei Fed. vertidos em financiamentos de construçã� e

��e:ra.ílr ,�' .,tá elabol��uld. e ,li•• de' �•• 'Str.t1-Q�. rer:tes� projetos. brganizad�, pela €(')-nceituada c) - o prazo �do contrat� será de, 20 anos, �. ·6016 de 22-11-43) e o impOsto de transmis- :a:quisição
...

de casas para servidores públi'Ofi.
... v"lkis -P.�,ll;a,res firma MoeÍlmatm e Rau Ltada. possivelmente elevado para.25 � 30 anos, .ão será ·pago de uma .ó vez, quando o adqui. .

(í• . ,..
, . Co:ptinúa na " págfna)

O' ,vereador
defende interesse

Osmar Cunha
do pôv

.)6 sr. dr. Qsmar C,unh:t� l�:tder

f
ve a aprovação das :5eguint'es im-j ria primeira" e possibilitar o tran.· p'ossivel, a sua substituição por ca- 30) - os bons oficios de sua e..

'Ido P.S.D. PIa Camar;t Municíp:tl de �rtantes proposição!: r solioi- sito de veiculos a _motor, uas de- \ nos de cimento, além da desobs-l celência, junto ad Departamenttt
.

ll'loiianópolis... e qué voem traba- j tando ao sr. prefeito da capital pro- mais;. ,

. , '. tmção.<;kis leitos d�� principais da Estrada de Rodagem, para que
ihando ativa e ãesassombradamente

i vidêncill.s possiveis nó sentido de 2°)"':_ para:lelamente, nas mes riachos 'de sorte a facIlItar o curso seja imediatamente atacada a· I"e-

ha defesa 9.e assuntos qu'e interes·: ser convenientemente reparada a mas estradas, a reconstrução· dos das ,águas; construção da parte a cargo ue>

"�am ao .po�o !�or�..n���l�ta��;���te-·I.p
estrada pa,ra o Pantano do Sul, '3 por'tinhos.existentes e, sempre que ,�J""".r!!'ll!!!!ll;�ta ·D�t;�oII.�

Estado, n/o trecho entre a entradz
�.._...... ... _�01'(.r rlJ

. partir do entrocamento da Estra- ,_,_,,_>�.__ ,"_ li 'W Ue:<! IQi DR B;;;;I\,U para o Campo de Avia.ção e a sede:,

Tteil José Valerio da para Santo\fstevão com a reta' Considerados' d� 1 Pereira do mstrito de Ribeirão da IIh�
Gouvêa denominados Quinhentos, no lugar utilidade publica passando pelas localidades de Es.-

O sr. presidente da Republica, conhecido por Morro das Pedras,
o sr. GOvernador do Estado assinou tiva, Rio ITavares e Santo Estevão

• ?4ssinou decreto. na. Pasta da Guer- bem a�sim os trechos da Ressaca. decretos .consid€rando de utilidade pú·
.

_
concórrtindo, cte'ssarte, para a me:

!'a, promBvendo ao pôsto de 10 te. da e da Tapera, ·que ligam Santo bli= o Flducandário São José, mantido lhoria daquela impoftànte via de
t

-

20 t Esteva-o a' "I'a 'de acesso ao Campo pelai Irmiís FTan�jscanas, de Barra ,Fria, ,

,nerlte, () nosso con erraneo e-
municipio de campos' Novos;> e a Socie. Gomumcação, maior facillidade DfIt:

l1ente Jos:é Valério Gouvêa, da Re· de Aviação, de' sorte a melhorar .dade de Amparo aos TuberculOsos, com tr�msporte de merc�doria.s ,e de
�erva de 1a Cla'sse. . 'as condições riormais', de _

tráfego, sede em FÚ}rianóPolis, ... I passagéiros e- irrcremento do turis-

:F I
III.

O··PO IIlIie
"

pela destruição da, pedreira ex:is-
. em morlan I� tent� pIa rua Vi�:Or Meire.les, t.ornarA co:wite ·de seu proprietário sr. i t�ge{ll das ultimas máC!J.uinas.

•

para a recapageFll de automÓveis de possIvel o tráfe@5 de veiculas em

'Domin:::os Reitz, estivemos ,em vi'j A "Vulcanização Refiz" será a todos os tipos,
.

toda a sua, extensão, procedendo ..
·:sita, à bem montada =,"Vulcaniza- unica oficina em R1orianóplo�is, Há na oficina umal potente cal- I consequentemente, o seu niveJa..

·1;�ão Reitz", à rua Sanetos Saraiva, ,I que fará o serVIço de recapagem deira
r
a óleo, cujo vapor é trans- mento.:

,

"254 no Estreito, localizada num,; de' pneus e demais concertos "a mitido ás máquinas, sendo que o f PROJETO DE LEI N. 108

IJonto obri$atório de pa'ssagem das ,j
vapor frio", vapor 'a óleo oferece maior garan- O pOvo de FlOrianópolis, por' .

'rodovias para a região serran:t e tia c maior reDldimento., seus representantes, decreta e ea
S I Presentemente, Ja estão· em fun- A oficina incumbir-se-á tam- s�nciono a seguinte Lei:para, ou. . ' � d

I Faz anos amanhã O jornalista' João

No momento ri sr, Dmnil'lgos Rei- eionamento quatro maqmnas e bém de reparos em camar_ai de a.r, �atista Pereira, diretor da Imprensa Ofi.
Art. 10 - Aos operários dos ser-·

h flue é aliás um industrial pro- reparos em [pnens de cam.inhões e iguahnente peJo m�smo _processo a cial do Estaqo, desde a sua fundação, e viços publicos municipl,lis serão as-

�essista, está concluindo a lllon- esli'io sendo aguardadas máquinas vapor. preside.nte há longos anos da Associação segurados, rio que lhes for a�licá,..
.

.. -.. A· d
. 'Catar;nense d€ Imprensa. \ vel............................� � - reeapagel'l1 e pneus, serVI.ço I , os mesmos direitos e obri--

.

..' n·ArJ"I#",.1 DA.·... tiV:.,

.. ,T.n
..

�' ' Inictanqo nas Iídes j0rnaIísti'lfas nu� ço-es que as l·e·l·s trabalhl'sl'as rec"'o"-UJ..I\itl. .R\JJ:1DLV sólido e perfeito, será efetuada no perlodo d"... tormentosa politica, redato- _

temPo de duas heiras: ríando. "República", ao lado de Rarol' nhecem ,aos operários em geral_
O sr. Domingos Reitz permaneceu

do CaIlado e liobl a esclMecida 6rienta· ." Ição de Ner�êu Ramos, diretor daquêle D
;

durante quatro anos em Curitiba, õrgão, dentro em pouco Batista perêira r.< Diniz Junior
afim de estudar � aperfeiçoar-se adqúlria a serenidade, a tolerância ' a

.no que diz respeito· aos trabalhos rigidez de ati�udes, com que sempre se

soub€ recome"ndár aos seus colegas de'

,.

TEIRA eo:NftANçA DOS PORTADORES DE OctJ["OS,

DE SEUSPEtAS· QtrA:LtDADES

lor�g.a experiência.
Ass{�, uma visita fij:emos à

"Vulcanização Reitz" trouxemos. a

impressão de que os motoristas de

Florianópolis e- do Estado podem
.agora contar coin uma grande ofi­
cina para o reparo eficiente de seus

im]lrensa.
Secretál'io da Prefeitura· 'Municipat, na

gestão Olvi'o Amorim, auxiliou â<iluel�
saudoso·. administrador na realização de

um grande programa· de govêrno.,
Desfrutando de largo prestigio politico

na Ilha, foi na passada legislatura; elei­

to vereador c, por seus pares, escolhiflo

presidente daquela Casa.

À frente da Imprensa OfiCial, como na

presidência da Associação de classe. Ba_

tista. Pereir1l soube -conquistar sólidas
amizades e,à. geral estima.

pneus, . que novos estão custando I
.

os olhos da cara. 'Os que tl'abalham em "A Gazeta", ve-

E ao sr. Domill!i!OS Reitz os nos-
lh0S amigos de Batista, alegram·se no

� tran's$'�rso de seu aniversário, desejan�
SOS parabens. do-lhe vida longa e feliz.

de vulcanização e, agora, retornan­

do a Florianópolis trouxe consigo
um técniç� de grande tírocinio e'

Aniversaria..se hOje .0 dr, Leopoldo Di­

niz. Júnior, conhecido e festejado j�_
nallsta &- escritor catarinense,. :residindo­
presentemente na 'bapital da Repúbllca.
Diniz ·Jor., comI} é conhecido nas ro­

das intelectuais, desde 'mUito moço C0>­
meçou a militar na imprensa carioea.
na qual. a golpes dE; talento. grange<m
em pouco 'tempo invejável posição. COO­
mo redator, cronista e diretor de' jorrur.l."
Deputado federal por Santa Catarina,

presIdente do Instituto Nacional QO Ma_
te, diplomata e escritor dono de um be·-"
10 estílo, Diniz Jor" em tôdas eS�!lS

ócupações, evidenciou-se um espírito de

escol. com lugar·· de destaque entre- <Ilf>
intelectuais de sua geração,
"A ·Gazeta", que o tem eJ;{tre seus:

grandes ·e diletos· amigos, envia·lhe.s efu·
f3ivos parabens,

A MAtOR ORGANISAÇl6 EM ÓTICA DO EST'k
, ,

DO PELA 6ENTltEZA E SERIEDADE DE SEUS DIRI-

GENTES, mRNOlJ'SE .. O ESTABEtECIMENTO DE IN-

PllonUTOS.

RUA FELIPE SCHMIDT - FONE: 1280

FUJRfANOPOUS
�\

to das condições do Tesouro público e de suas posSi-
bilidades.

'

A impressão do comentarista é de que o Estada
foi entregue ao saque e que os depu,tados afanam­
se em retirar cada qual· o maior proveito'para aS"
suas zonas de influência eleitoraL .

. Não obstante, o Estado está entregue a urna

administração honesta, que tudo faz para melhorar
as suas condições.

\

Assim, o sr. Ilineu Bornhausen procurou des.

0. início.do seu !S?vêrno pôr em prática uma politica.
fmanceIra eqUlllbrada � justa, qual,.a de elevar a
arrecfldação do Estado PPl� Jneio de uma apar�lha'
r:em, mais completa, e melhot::;�.a alização. As me­
didas tomadas c?� c.xitério.t�.' &eu favOr os re'
'ultados obtidos, pOis,.o auntéhto da arrecadação
se pro':.·essou de.maneira auspiciosa, sem aumentCl\l
de saerificio para os contribumtes.

(&11:." Da � pIajhE'

Se o povo que nos lê pudesse afluir todo às ga'
lerias dá Asse�l;>lél�. I,.egislativa, ficalia abismado

.

com a operosidade· dos nossos ,deputados, conforme
j.á éomentami)S anter-iormetite.

. Não há deputado que não tragauma idéia, que
:não penSe estar· salvand.Q. o )!:stado com um projeto
de lei ou uma recomendação ào Govêrllo, projeto
'Ou .recomendaçãQ que n&o é isento de despesas, mas
que encerra em seu conteudo sempre uma vantà'
'tagem . política. ,

Se pudéssemos somar o que custarão' todos ês­
tes projetos .feitos., cnando grupos escolares, escolas
reunidas, centros dê· saúde, postos de puericultura,
estradas de rodagem, estabelecendo subvenções, �u­
:xíl1os, desapropriaçõês, fundando .. departamenj;o�,
labqratórios, rer>artições, concedendo vantagens e

aumentós de vencimentos, e ma� coisas que eSca'
pam à memória, verüicariamos que o total se eleva'
tia a muitos milhões de cruzeiros.

.

COMENTARIOS POlJ1fICOS

t.,'il'Q ..

, ?
�.

uem pagara. o patO«l
Enquanto o Govêrno, com firmeza e exatidão,

tem sido de uma sobriedade espartana em matéria
de projetos, enviando'os depois de estudados, diséu­
tidos técnícamente, meditados e reÍeitos várias ve'

zes, e todos tendentes a melhorar os serviços públi'l
cos, principalmente os de arrecadação, que são de­
ploráveis e que tem facilítado a evrrsão de rendas,
prejudicando profundamente a nossa economia,
projetos cujos intuitos se evidenciam a qualquer
leigo, pois deixam claro o desejo de elevar a capaci­
dade financeira do Estadol sem· o emprego do de'
sastroso sistema de elevg.r eis impoStos; o legislativo·
satura"se d� projetos que sôbre pEovarem o intuíto
daquele Poder de se atribuir capacidade adminis­
trativa., mostram o mais completo desconhecünen-
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